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Autárquicas 2001 

Vamos 

as urnas 
No práximo domingo os aveirenses, como todos os portugueses;têm a obrigação cívica 

de votar. 
As Eleições Autárquicas vão mobilizar a vontade dos cidadãos interessados no futuro 

das suas terras, São largas às centenas de aveirenses que aguardam o voto que os legitimam 
para gerir os destinos das suas terras nos próximos quatro anos. E espera-se que a grande 
derrotada desta jornada eleitoral se) abstenção. 

“Tido sabre os programas dos candidatos à Câmara de Aveiro nas Pág. 9 à 12 desta 
edição. 

Fanfarra de São Bernardo 
comemorou 25 anos 

Postos da GNR poderão encerrar 
ou ver horários reduzidos 
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entrevista da semana [Martinho Pereira] 
  

Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro E 
apota milhares de pessoas no distrito DE 

“Dar é fácil, mas dar 
com justiça é difícil” 
Martinho de Sousa Pereira é o responsável pelo Banco Alimentar 
Contra a Fome de Aveiro desde a sua fundação, em 1997. Neste 

GR RD O pipa 
mais de 60 

pra lê di, pra ms 6 fem con no âmbito de 
com a Segurança Soctal. Nestas acções de 

solidariedade, o RR AGR Aê 
papai De tomo co O PEpoRçdtS o alargamento dos actuais 
  

  

como a 

e ti de e ta : po E DE 

alimentos frescos. Martinho Pereira, presidente da direcção do Banco Alimentar de Aveiro 

Cristina Barros CP- Em que ano é — seportadaa Europa, qua um Banco, mas não conse renses e trabalha para os estimativa de quantas 
— >» | que foi fundado? egito conhe tiro, aveirenses que têm fome. pessoas apoiamê 

Campeão das Pro- MP- O Banco Alimen-mentares. Em Lisboa, o MP- O apoio a famílias 
víncias (CP)- Quando tar de Aveiro foi constituí- primeiro Banco formou-se CP: Nasua opinião, “Tem que haver ida vela de 05 ha pes- 
e com que objectivos do em escritura norarialem — em 1992, Presentemente, — porque é que não exis- uma doação correcta “soas nos oito concelhos do 
surgiu em Aveiro? 19 de Junho de 1997. É no volume de'alimentos te lá nenhum? porque dar é fácil, mas distrito onde é feira a reco- 

Martinho Pereira uma IPSS de superior inte dados à população, o Ban- MP Por falta de inici- dor com justiça lha. 
(MPJ- Surgiu no âmbico de resse social. Foi reconheci co de Lisboa é o maior ativa, tem que haver al extremamente dificil! 
uma reunião do Conselho da (bem como mais dois Banco europeu, o número guém que tome para si a São 292 as instituições 

Director do Rorary Clube Bancos) pelos ministérios de taneladas que entrega. responsabilidade de vencer CP- Em termos de apoiadas 
Aveiro, em que estávamos a das Finanças e ca Solidarie- diariamente é assinalável, a inércia inicial, porque | distrito, quais são os em todo o distrito. 
pensarem tarefa realizar e cade de superior interesse, não quero errar, mas julgo quando se ultrapassa toda concelhos mais caren- 
um dos elementos propás. pela actividade desemvohi- “que são cerca de sete tono- a burocracia inicial, tudo ciodos? CP: Nos oito con- 
exiar um Banco Alimentar, da, devido ao volume e ao ladas de alimentos. É um se resolve. Estou convicto MP- Eu não 
foi uma ideia imdiatamen- apoio que davam à popula Bancocomumagrandedi- que qualquer pessoa que 

Alimes te apadrinhada por todos ção. Todos as donativos são mensão e nás aprendemos entre num Banco Alimen- co não apoia pessoas, apoia 

celhos que são abran- 
gidos pelo Banco Ali- 
mentar de Aveiro, 

  queria des-       

  

    

  

nós centão fomasvisitirou- descontados em 140 por muito com os Bancos de tar e veja a dinâmica, ime- instruções, quem está no quais as instituições 
tros Bancos que jáesava a centono]RSoulRG oque Lisboa e do Poroquenos — diatamente nunca mais — terreno é a instituição, e apoiadas? 
fmcionar, neste caso fomos é bastante favorável a quem apadrinharam. deixa de estar no Banco. E esta, creditada no Banco, é MP- Apoiamos neste 
visiaros de Lisbone do Por- dá os donativos, temos o exemplo de Avei-  quelevaosalimentosaspes- momento 132 instituições 
10, ficâmos entusiasmados CP. Para além do: ro,quenestacampanhafoi  soas. Nós podemos pedir dosconcelhosde Aveiro (26 
com a natureza desra inst- Primeiro Banco surgiu Banco de Aveiro, que a primeira vez que cá vie uma listagem das famílias IPSS, 7 Grupos Caritas 
tuição e metemos mãos à nos Estados Unidos outros Bancos existem ram e disseram que não que apoiam porque há (GC) e 7 Conferências Vi- 
aa “Toda a parte burocri- em Portugal? sabiam que era assim, nun mílias que vão a um lado e centinas (CV), Estarreja (7 

fai vencida e fundámos CP. A nível mundi- MP- Lisboa, Porto, ca mais deixam de cá vir, vão a outo, e nós dewea — TPSS,3 GC, 5 CV), Mur- 
o Banco Alimencar contra “Ol, oride é que come Aveiro, Coimbé, Abran- as pessoas ylem 0 espúio mas, não é que cdesnãone- tosa (1 IPSS, 1 GC,á CV), 
a Fome aqui em Aveiro. É qou o movimento dos tes | Eyorae Pon- de solidariedade dos avei-  cessitem, se calhar precise 

inscruiçã Boncos Alimentares ta De      uma - Igada. Infelizmen-  renses que é de tal manei- vam ainda mais, mas tem 
mente independente do Contra a Fome? te mão há mais nenhum ra grande e tão palpável que haver justiça, tem que 
Rotary Club, mas nascida MP- O primeiro Ban- Banco Alimentarem Por- com o que se recolhe aqui haver uma doação correcta 
na seu seio, ainda hoje a co Alimentar nasceu nater-  tugal. Há projectos de no Banco, as pessoas ficam porque dar é fácil masdar Bairro (6 IPSS, 7 GC, 1 
grande maioria dos sócios ra da fartura, nos Estados outros Bancos, nós pró-  espantadascomoéqueisso com justiça extremamente CV), 
fundadores são sócios do Unidos, em Fénix (estado prios gostaríamos de é possível, só vendo é que dificil, Quem está no Ban- 
Rotary Club de Aveiro. O do Arizona), em 1967. A apadrinhar o nascimen- acreditam, por isso é que co Alimentar pergunta-se CP- Prestam sem- 
próprio orgulha-se deter partir ci começou-seadis- to de outro, por exem- eu digo, venham visitaro  sempreasipróprioscécor- pre apoio às mesmas 
fundado um Banco Ali seminar pela América, Ca- plo em Viseu, uma cida- Banco, venham ver como reamoqueesãoa fer por — instituições ou todos os 

mentar que está tão bem i ai e não só. O primeiro detãopróximadenósque é que ele está todo organi- mais justo que queira ser. anos estão abertos a 
serido na sociedade aveiren- europeu nasceu em não tem nada, já váriasas-  zado, para acreditar nesta novas inscrições? 
se. Par em 1984, disseminou-  -sociações tentaram lá criar instituição que é dos avei- CP: Mas têm uma 

  

Continua na pág. seguinte 
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entrevista da semana [Martinho Pereira] 
  

Banco Alimentar recolheu 60 
toneladas de alimentos este mês 

estão inseridos numa Fede- 
ração Europeia ds Bancas 
Alimentares e os portugue- 
ses também estão reunidas 
na Federação Portuguesa 
dos Bancos Alimentares, 
isto tendo em vista as can- 
didaturas à União Euro- 
peia. Mas também existem. 
mais vantagens (tem um 
papel moderador), por 
exemplo, há empresas na- 

Csrninvação da pág. anterior 
MP- Todos os meses 

nos aparecem instituições 
a solicitar o nosso apoio é 
não vamos deseri 
instituições q 
à porta mas o Banco Al- 
mentar tem de ver as que 
tém maior prioridade e se 
entender que não pode 
apoiá-as rodas de uma só 
vez, ix uma rotatividade 
por clas. Agora, por exem-  cionais (a maior parte sedi- 
plo, para 0 cabaz de Natal ada em Lisboa) que fazem 
(só com géneros alimenta- donativos, logicamente da- 
res), só a Caritas é os Vi. riam ao Banco de Lisboa, o 
centinos vão recebê-los, queseria incorrecto, Então. 
porque são aquelesqueche- é a Federação que recebe 
sam mais directamente às 
pessoas, andam pelas casas. 
entregar um pouco de con- 

   

   

  

foro. ta de cada Banco, os do- 
nativos são distribuídos 

CP- Existe também (sempre em géneros ali- 
um protocolo com a mentares). 
Segurança Social 
para o apoio a famí- 
lias carenciadas? 

MP- Nesse protocalo 

CP- Onde é que é 

  

“que fizemos com o Centro sempre em oito concelhos 
Regjonal de Segurança So- do distrito de Aveiro, Águe- 
cial distribuímos apoio a i 
160 instituições do distri- 

to, que apoiam pessoas ca- Edi trai fe 
esãocercade500 bora a zona de acção seja 

toncladas que anualmente todo o distrito, nós só nes- 
o Banco Alimentar dá a tesoiro concelhos consepui- 
estas. Conseguimos umar- mos instituições que lide- 
mazém que uma empresa rem com supervisão do 
nos cedeu na Gafinha e Banco o voluntariado e or- 
houve cs volumes qe. ganirem o pesítório poe 
separaram e distribuíram que o Banca de Aveiro 
os alimentos para as 160 tem capacidade para estar 

instituições, E em vários locais, tem que 
haver voluntariado local 

CP. Quantas reco- — paragarantiro poditório. O 

aqui não há descriminação. 

Recolha de géneros 
foi superior em Aveiro é 

Águeda 

CP- Nos dias 1e 2 
deste mês, o Banco 
Alimentar fez uma re- 
colha de géneros, 
quanto é que rendeu? 

MP- À recolha rendeu 
33, 5 toneladas no conce- 
lho de Aveiro, 7,9 tem 

5 em Estarreja, 
4,2 em Anadia, 3,8 cem 
Vagos, 3.4 t. em Ílhavo, 2,5 
t. em Oliveira do Bairro c 
700 quilos na Murtosa. 

CP. Aveiro e Águe- 
da ficam normalmen- 
te em primeiro lugar 
no que respeita à  panha gostei muito da res 
quantidade de li posta do voluntariado. só 
mentos recolhidos no concelho de Aveiro, ti- 

MP- O danéi o vemos quase 500 volunti- 
rios. Muitos deles foram 

pela primeira vez voluntá- 

mais voluntários. Fu devo 
dizer que nesta última cam- 

de Aveiro, nos de rias, desde professores a 
Águeda c Estarreja. Todos. campontses, todas tinham 
os concelhos se entusias- o mesmo sorriso, a mesma 
mam de ano para ano, to- todos relhavam 
dos fazem as possíveis para com uma vontade extraor 

atingir os seus máximos, E an 
mas não podemos compa-  pírico solidário e a quanti- 
rar Murtosa, que tem ape dade de géneros alimenta- 
nas um supermercado, res que chegam ao Banco, 

com Aveiro ou. que toda a gente fica espanta 
têm várias grandes superft- da, parque não fariam ideia 

cies. deste espírito solidário das 
pessoas que sentem aque- 

Voluntariado les que têm fome. 
di sempre “sim” 

ao Banco Alimentar CP- Mas acha que 
a população em ge- 

  

lhas é que o Banco Ali- depois garante o res- CP- Quantos vo- ral desconhece a acii- 
mentar faz por ano? o quetareolhacareiis — luntárioséquetêmao — vidade do Banco Ali- 

MP- O Banco Alimen- — tribuição. Em todos os dis- ispor? mentor Contra a 
tar faz duas recolhas por. tritos, recebe-se muito mais MP- Nós temos uma — Fome? 
ano, em Maio e Dezem- do que aquilo que se reco- base de dados que é con- MP- Não diria isso. 
ro é fics pro ds oh NR ENT Do d h Mas que conh 
tas, aliás todos os Bancos é que se reobe menos do campanha, também temos sem muito mais, e é porisso 
cumpeuis fizem duas reco- que aquilo que se recolhe, e 
lhas por ano. Os Bancos isso é salutar, é para ver que 

campanhas na comunica- 
ção social para conseguir 

que eu faço o convite: pas- 
sem pelo Banco Alimentar, 

“Yenham ao Banco Alimentar e verifiquem com os próprios alhos aquilo que 
aqui se foz” 

vejam o Banco e como se 
nele. 

   pesmercados que tenham 
alimentos já com um cur- 
to prazo de validade, que 

  

    

“Um dos obiecih nos dêem, em vez de os 
do Banco Alimentar deicarem para a lixeira, que 

é lutar contra nós ainda os conseguimos 
o desperdício” distribuir pelas instimuições 

que os consomem correc- 
CP- Algumas pesso-  tamente e passamos recibo. 

as viram a cara os vo- o que permite descontar no 
luntários e mostram-se q 
ú Isso acon- 
tece muito ou é excep- CP- E os hipermer- 
ção à regra? cados fazem isso? 

MP- É excepção à regra. MP- Raramente isso 
Toda a gente normalmente acontece, agora têm 

no-saco, emuitas de- um sistema diferente, os 
las não querem saco e apa fornecedores voltam a aoci- 
recem-nos com um carro tar os alimentos de volta, se 

cheio dealimentos para nós. não forem vendidos na to- 
“Também aparecem outras talidade, mas temos várias 

pessoas porque não têm o 
verdadeiro conhecimento tar que nos dão, recebemos 
do que é Banco Alimen- toneladas de gelados, mi- 
tar. Muitas j Ihares de pães, etc. uleam, 
e sem desmerecimentos 
para outras insetuições que 
pedem, que se vão estragar 
os alimentos ou que não são. 
distribuídos cá e vão para o 
estrangeiro. Um dos objec- 

CP- Os alimentos 
recolhidos são distribu- 
idos em que áreas? 

MP- Os alimentos re- 
colhidos são para ser con- 

tivas do Banco Alimentar é. sumidos por pessoas caren- 
Jucar contra o desperdício, 
e nós até pedimos aos hi- ea 

  

Martinho de Sousa 
Pereira, Coronel reforma- 
do, nasceu em Tondela à 
11 de Novembro de 
1937, mas é um aveiten- 
se por adopção: À sua vida 
militar trouxe-o pará Ávei- 

o, onde vive. Tem o curso de Infantaria na Academia 
Militar de Lisboa, que frequentou entre 1957 « 1961. 
Fez um curso nos Estados Unidos no corpo das Forças 
Especiais americanas fundou em Porcugal o curso de 
Operaçã Lamego: Foi protessor no Insti- 
raio Superior Milicar de Apucla e afabeu à cufeita 
militar no Regimento de Infantaria de Viseu. Frequea- 
tou comi aluno voluntário o curso de Direito, durante 

  

Sempre voluntário 
três anos, em Coimbra, “e só não acabei, é tenho 
disso, porque fui fazer outro curso de db militar, o 
de criprólogo, « não consegui Esteve na guer- 
fa do uleraas em Angela (1961:68, 64-66 e 1973- 
75) e na GuinéBisau (1967-69). “Era mais fil 

é do que em 

  

  

“Angola, os focos de rei 
em Angola a dispersão era maior; estive em Madina do 
Bê, que era o grande centro onde havia o maias foco de 
resistência”, recorda Martinho Pereira. 

Se tivesse de oprar seguiria novamente a carreira mi- 
liar, foi uma opção de vida, porém entende q 
dias de hoje já tenho dúvidas no que respei 
elias, porque não está à sr apoiada e respeirda dei 
damente pelos sacrifícios que tantas vezes 

   

“Actualmente, exerce funções nos Serviços “Técnicos 
da Universidade de Aveiro, depois de ter sido vereador, 
durante quarro anos (de 1990-1994), na Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, pelo CDS. 

Os seus tempos livres são quase todos passados no 
Banco Alimentar. “Mas sou um apaixonado pela agricul- 
tua iodo fins-de-semana vou para Tondela, é o dia 

de regresso à terra, « de andar em mangas de camisa em 
dias de sol, Sabe bem. Dedico também à meu tempo à 
família, um dia por semana para teunir a família, com 

os e netos; é fundamental”. 
Martinho Pereira gosta de ouvir música clássica. Em 

termos de leirura, acabou de ler “D. Afonso Henriques”, 
de Freitas do Amaral e “Capitães do Brasil, de Eduardo 
Bueno, anda à ler neste momento "Segurança e defesa na 
viragem do milénio”, da autoria do General Loureiro 
Santos. O filme da sua vida foi “Ponte sobre o rio Kway”, 
Na gastronomia, não dispensa um cabrito assado “que 
supera largamente o leitão”. 
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e ainda 
  

nei 

ciadas dos oito concelhos 
quiri a recolha: A 
dlismibuição é da responsa 
bilidade da insétuição que 
está creditada no Banco 

Alimentar que nos presta os. 
devidos esclarecimentos c a 
direcção do Banco pronun- 
case depois sabre o apoio 
a dar, 

    

“A fome aterroriza todas 

CP- O espírito de 
solidariedade aumen- 
tou ou diminuiu? As 

dão cada vez 
mais ou são cada vez 
mais indiferentes? 

MP- Estou convicto de 

ma, no primeiro fim-de- 
semana de Dezembro. A 
fomearerrorizatodasas pes- 
soas elas são sensíveis à ac 
ividade do Banco, há épo- 
cas de mais crisee isso nora- 
se também na oferta. Co- 
meçimos com 28 toncla- 

clas de alimentos na primei- 
ra Campanha, agora conse- 
guimos mais ed iba 
cs « nossa objectivo é al- 
“cançar sempre mais. Por isso: 
temos o objtexivo de alar- 
“gar mais a área de recolha 
do Banco já na próxima 
campanha, vamos ter ou- 
tros co 

CP. E quais são es- 
ses concelhos? 

MP- Ainda está no se- 
gredo dos deuses, mas é 
nossa intenção, há 
instnuições que nos podem 
e nós somos sensíveis a isso. 
Vamos a todo o distrito de 
Aveiro, desde que haja al- 
guém capaz de liderar o 
voluntariado local. 

  várias 

Aumento da área de 
é 

fundamental 

CP. Estas instala- 
ções onde funciona 
actualmente o Banco 
são vossas? 

MP- São cedidas pela 
Câmara Municipal de Avei- 

ro. Mas neste momento, 
são muito reduzidas para 
anda A 

  

mentar e nesse aspecto a 
Câmara tem-nos prometi- 
do que irá aumentar a área, 
tendo em vista melhorar as 
condições de armazena- 
mento. Quira coisa pela 
qual estamos a lutar é o 
Banco ter instalações sani- 
tárias próprias « câmaras de. 
frio para guardar outros ali- 
mentos, assim iríamos para 
outro ramo que alia explo- 
ra, as frescos e os legumes, 
neste momento não asacei- 
tamos porque não temos 
onde os guardar. 

  

CP- Já há 
para o valor do inves- 
timento? 

MP- Eu tenho muita 
de que a Câmara 

nos financie o aumento e 
as empresas nos apoiem, 
mas se assim não for tam- 
bém metemos mãosà obra, 
não será por isso que as 
cobras vão ficar por realizar. 

CP- Que subsídios 
é que o Banco Alimen- 
tar de Aveiro recebe? 

MP- Não temos subsi- 
dios, damass muito mais do 
que recebemos, mas tam- 
bém não estamos cá para 

receber nada, tudo o que ne- 
cebernosé para dar. Porisso, 

os armazéns como pagava 
antigamente, se pagasse a 
armearenagem como paga- 

  

CP- O que é preci- 
so fazer para se ser 
sócio do Banco Ali- 

contra a 

MP- Bastam 6 mil es- 
gula por ano para ser só- 

Banco Alimentar. 

ias ética também a 
amigos do Banco que nos 
enviam donativos, que dá 
para vivermos sem grandes 
sobressaltos. 

“Experimentem darum 
bocadinho de vês e 

vejam a alegria interior 
que fico” 

CP- O que é que 
acha que falta fazer 
na luta contra a fome 
e no apoio às famílias 
carenciadas? 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquitidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

entrevista da semana [Martinho Pereira] 

      

  

kart Rod Eri eia eiieitodos 
deviam realizar” 

MP- A fome é um fa cos, zonas dentro do pró- 
gelo e era bom sonhar que prio distrito mais desfavo- 

recidas. Há um grande es- 

  

diferenças entre ricos e po- 
soas que não querem tra- res são uma realidade, e o 

para sustento pró-— quemaisme preocupaéque 
prio, outras que querem as pessoas que tiveram pos- 

E lhes sibilidade de atingir derer- 
minado patamar de rique- 
2a, por vezes, não olham 
para baixo. As pessoas até 
merecem atingir esse peta- 
mas, mas não O fizeram so 

suas derem um pouco, nós 
não queremos que dêem 
muito queremos que mui- 
tos déem pouco « se cada 
um desse um bocadi- 
nho... Dar uma nota de 
mil escudos é Fil, mas dar 
um bocadinho de st pró 
prio em prol dos outros, 
dar em trabalho é muito 
mais elifcil mas dá muito 
tmais alegria. Podemos ser 
voluntários em tanta coisa, CP. Hoje (dio 13) 
desde ajudar quem está há assembleia geral 
com dificuldade em atra- para aprovar o plano 

vessar a rua. Experimentem a actividades para 
dar um bocadinho de vós 2002. Que as 
« vejam a alegria interior 
que fica 

svibuída. Somos um pafs 
onde há pessoas muito ti- 
cas e há pessoas que vivem. 
no limiar da pobreza. 

Em 2002, o Banco 
estende-se a oviros 

  

tarmos estender o Banco 
Alimentar à outros conce- CP- Em termos de 

  

distrito, acha que a di- lhos; tenta fizer um jornal 
ferença entre ricos e do Banco que saia duas ve- 
pobres está mais  zesporano;acoincidir mais 
acentuada ou a po- 
breza tem sido atenu- 

ada? des e dos objectivos, e tam. 
MP- Como presidente bém dar isso a conhecer aos 

do Banco não queria entrar sócios e aos voluncários. O 
nessas análises de forma ne aumento das instalações; do 
nhuma, mas como cidadão número de sócios de 200 
tenho as minhas próprias para 500 e a formação do 

A exis voluntariado são também percepções. 
te em todo o lado, há pi- objectivos importantes. O 

quase 

Fucoli E Somepal 

Sade: Apartado 467 - Goselhas - Tel 239 490 100 - Fax 230490 198/99 
3001-908 Combra 

Fil: Aperto 4- Rua do Aveiro. 50: To 243 949251 -Fax 201 649202. 

  

    “A universidade de Aveiro veio dar à cida 
um cunho respeitável em todos os aspectos, para além 
do económico e científico, cultural, a universidade 
emprestou a Aveiro um cunho que não tinha, é uma 
joe fa que devemos acarinhar” 

política é um mal necessário” 
Pede militar por paixão, por um espírito de 

voluntariado, quem anda contrariado nunca poderá 
ser um bom militar”. 

“Solidariedade é uma palavra extraordinária 
de que muita gente não sabe o verdadeiro sentido” 

“Fome é o maior horror que uma pessoa pode 
passar” 

“Televisão só é bua para ver os noticiários; é o 
principal foco de falta de diálogo na Família 

"O meu lema de vida é viver o dia-a-dia o me- 
lhor possível” 

“Lei de programação militar — estou um pouco 
afastado da vida militar mas digo que se não olham 
para uma programação capaz, não vale a pena ter For- 
ças Armadas, não olhem para as FA como parente 
pobre ma mas como uma instituição que defende a nação 

    

  

E: ificit definir terrorismo... Quem é que ia 
adivinhar o que ia acontecer no dia 11 de Setembro 
nos Estados Unidos? Foi um marco na história m 
dial, As superpotências que pensavam que podiam 
viver sozinhas têm de pensar que tem de haver uma 
entreajuda correcta entre as nações.” 

“A intervenção militar no Afeganistão era ine- 
vitável, tendo em vista um alvo específico, estamos 
diante de uma associação que pagava, alimentava, or- 
ganizava, treinava para actos terroristas. Embora a 
guerra cem sempre as duas facetas, não tenho dívida 
de que morreu muita gente” 

“A carreira militar é uma carreira de doação, aí 
começou o meu espírito de voluntário; tenho pena 
que só se lembrem das Forças Armadas quando há 
crise”. 

  

voluntário tem de ter ca- 
pacidade de resposta, tem 

MP-O Banco Alimen- 
tar não pede nada para si 

  

de saber o que pede e para pede tudo para os outros, 
que pede e deve havertam- ce pedisse para mim tinha 
bém con vergonha, mas peço para os 
Junrariado. outros com uma alegria ex- 
visita a instituições que 

iamos para termos uma 
capacidade de avaliação 
mais fundamentada, está 
também a ser pensado. 
Além disso, vamos conti 
nuar a colaborar com o 

traordinária. À função do 
Banco é a de recolher para 
distribuir correctamente às 
“outras instituições 

cro se étema 
dizer ôquelas pessoas 

Cerro de Segurança Soci- que vos olham com 
al, Temos um anseio desconfiança? 
to grande de ter uns armã- MP- Que venham ao 
zéns próprios; a Câmara Banco e verifiquem com 
nunca nos põe na ruamas os próprios olhos aquilo 
o anseio era esse, já que a que aqui sc fiz, que criti- 
estabilidade seria outra. quem construtivamente, 

mas que não critiquem 
sem ver e conhecer à rea- 
lidade. 

    

  

CP. Qual é o lema 
do Banco Alimentar? 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
rro Fundido Dútil GGG50 

Pintura Epoxica, 
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Uma dos 
primeiras moedas 

portuguesas de 
180 dinheiros 

Cristina Barros 

Com mais de oito séculos de his- 
tória, Portugal vai conberer a quarra 
unidade monetária, o “Euro”, depois 
do “Dinheiro”, do *Real” (rés) e do 
“Escudo”. As primeiras moedas por- 
tugas, os dinheiros, foram man- 
dadas cunhar por D. Afonso Henri- 
ques: Com a implantação da Repú- 
blica, em 1910, nasce o escudo, que 
se encontra agora em contagem de- 
crescente axé ao seu desaparecimen- 

neiro de 1999, e a 28 de Fevereiro 
desaparese de circulação o escudo. 
As is de cd Eni, po 
rém, a poder ser trocadas po 
nas agências do Banco He ond 
nos próximos 20 anos. Entretanto, 
as contas bancárias (desde Outubro) 
é os cheques já são em euros as che- 

  

tria, Bélgica, Espanha, Finlândia, 
França, Grécia, Holanda, Irlanda, 
ltália, Luxemburgo e Portugal. 

Dinamarca, Reino Unido e Sué- 

cia ficaram fora do euro, pelo menos 

astrichr, e a Suécia porque aínda não 
cumpriu todos as critérios de con- 

rgncia necessários. 
Um euro vale 200.482 escudos 

e haverá sete notas (500 euros, 200, 
100, 50, 20, 10 € 5) e oito moedas 
de curos (2 euros, 1 euro, 50, 20, 
10, 5, 2. 1 cêntimos). 

das, em Janeiro e Fevereiro de 2002, 
espera-se algumas confusões, so- 
bretudo entre os mais idosos e en- 
tre os graus de escolaridade mais 
baixa, Aliá, ainda hoje, a poucas se- 
mamas da entraha em vigor do euro, 
e de acordo com alguns dos teste- 
munhos que recolhemos, ainda exis- 
tem algumas dúvidas, De acordo 
“com os inquiridos, o euro traz van- 
tagens para as trocas comerciais e 
para aquelas pessoas que se têm de 
deslocar com frequência ao estran- 
geira, mas traz dificuldades sobre: 
tudo prara aquelas pessoas que não 
sabem ler nem escrever, e para os 
mais idosos. 

  

  

Estarão as pessoas suficientemente preparadas para utilizar a nova moeda? 

Faltam 18 dias para o euro 
1. Quantos escudos vale um 
euro? 

2. Quando é que entra em circu- 
ão O euro? o 

3. Quando é que o escudo desa- 
parece? 
4. Em quantos países do União 
Europeia é que vaicirculara nova 
moedo? 
5. Sabe quantas são as notas e 
moedas de euros? 
6. Na sua opinião, a circulação 
do euro traz vantagens ou 
vantagens 

Nuno Moreira 
19 anos 
Distribuidor de cames 

    para os mois velhos 

1. 200.48 escudos 

2. 1 de Janeiro de 2002 
3. Em Fevereiro ou Março 

4. Não sei 

5. Não sei 
6. Tiaz vantagens porque qualquer 
pessoa pode ir à qualquer lado, sem 

ter de trocar a moer. Desvantagens? 
“Talvez para as pessoas mais velhas. 

Dificuldades para as pessoas 
que não sabem ler e escrever 

1. 200.482 escudos 
2. No dia 1 de Janeiro de 2002 
3. No final de Fevereiro 
4.12 

5. Não sei 
6.0 curo traz mus vantagens, so- 
brexudo para aquelas pessoas que pre- 

cisa de deslocar com frequência para 
o estrangeiro. ni 
para aquelas pessoas que não sabem. 
er mem 

  

não vou saber lidar com o euro, mas 
terei de me habituar. 

António Calé 

  

Mais facilidade 
nos trocas comerciais 

1. 200.482 escudos 
2.4 1 de Janeiro de 2002 
3. No final de Fevereiro de 2002 
4. 11 ou 12 países, não sei muito 
bem 

4. 11 ou 12 países, não sei muito 
m 

5. Oito moedas e sete notas 
6. Eu defendo que deveria exis- 
tir uma moeda única, mas ape- 

  

nas para utilizar por aquelas 
Marta Domingues pessoas que se deslocavam ao 
19 anos estrangeiro. Assim será a Ale- 

Estudar manha e a Erança a mandar em 
nós. 

Rosa Ferreira 
57 anos 
Vendedora ambulante 

“Não vou saber lidar 
com o euro” 

  

   

1. 200 escudos 
2. No dia 1 de Janeiro de 2002 

3. Não sei 
4. Não sei 

eobiarniia cá É, porque eu 

Uma rádio para ouvir 

% 

a” 
  

   
   

um meio para anunciar 

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

5. Oiro moedas e sete notas 
6, Traz vantagens sobrecudo para 
os comerciantes, por causa da faci- 
lidade acrescida nas trocas comer- 
ciais, e para aquelas pessoas que se 
deslocam. 
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Numa acção inédita de divul- 
gação do cinema nas escolas, uma 
equipa de cinema itinerante irá per- 
correr várias escolas do Distrito de 

“Aveiro, exibindo cinema porugu- 
ês. 

Lauro António, conhecido rea 
lizador de cinema, crítico, progra 
mador é apresentador de televisão, 
estará hoje, pelas 15 horas na 
cola Básica 2º e 3º Cido Aires Bar 
bosa de Esgueira”, onde fará a 
sentação do seu filme “Manhã 
Submersr”. 

Esee flme abre a acção *CINE- 
MA NA ESCOLA” da responsabi 
lidade do Cine-Clube de Avanca é 
do Centro da Área Educativa de 

    

do em 1980, descreve o despertar 
paraavida de um rapaz de 12 anos, 
enero a austeridade da casa senho 
cial de D. Estefânia (uma fabulosa 
interprecação de Eunice Muficz), 
a neve a aldeia natal « o seminá- 
rio. 

“CINEMA NAS ESCOLAS” 

irá decorrer ao longo de todo oano 
lectivo em vários estabelecimentos 
de ensino do Distrito de Aveiro, 
exibindo alguns dos melhores il 

Cinema Português nas escolas 

Lauro António na escola de Esgueira 
Aveiro do Ministério da Educação. mes do cinema português. Em boa 

parte estas sessões serão animadas com 
à presença dos realizadores e actores 
dos filmes, procurando sensibilizar os. 
jovens para o cinema feito no nosso 
país 

Esta acção teve o particular em- 

  

rector do CAE de Aveiro (do Mi- 
nistério da Educação), surgindo na 
sequência das exibições que o CCA 
tem vindo a realizar de forma espo- 

  

nistério da Cultura e algumas Cá- 
pais irão também 

  

Mui 
apoiar esta iniciariva. 

Livro de Teresa Fidélis patrocinado pela AMRia 
A Associação dos Municípios da Ria (AMRia) 

  

   do livro 
foi «modo lúcido e eficaz como se evidencia a 

de de introduzir uma 
    nec 

aior sustentabilid: 

  

sima das entidades patrocinadoras da cdi 
“Planeamento Territorial e Ambiente - O 

envolvente é Ria de Aveiro”, da autoria de 
idélis, apresentado publicamente no Museu da Re- 

pública. 
Esta obra transcreve na Íntegra a dissertação de 

doutoramento, em ciências aplicadas ao ambiente que 
Teresa Fidélis apresentou e defendeu na Universidade 
de Aveiro, com o título “Sustentabilidade ambiental 
e diferenciação territorial no controlo do desenvolvi 
mento na envolvente à áreas sensíveis - o caso da Ri 

de Aveiro”. 

Alberto Souto, presidente do conselho de admi- 
nistração da AMRia, justificou o patrocínio desta edi- 
ção; salientando que uma das funções da AMRIa é 
csiar condições para que toda a informação científica 
sobre a Ria de Aveiro possa ser divulgada» 

Celso Santos, presidente delegado da Associ 
de Municípios da Ria, nhou que a AMRia 

tende «apoiar a edição de todas as teses de i 
ção sobre a Ria de Aveiro, para que a associação fique 
com uma importante base documental de estudos de 
indole científica sobre a ria» 

Paulo Pinho, que para além de prefaciar este livro 
foi também o orientador científico da tese de 
doutoramento que esteve na sua génese, destaca o 

aso da 

   

  

  

    

      

  

  

  

        

  

   

  

    
BURBERRY 

   

Boas Festas 

CASA [ESPANHOL A 
DESDE 

LOJA DA COSTEIRA: RUA COIMBRA, 25 

GALERIA: R. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 10 - AVEIRO 

- DO HOMEM - PRINGLE - MELK 

    

multifacetado do conceito de desenvolvimento 
tentável, envolvendo as sões ambiental, social, 

económica e institucional, a autora detêm-se na 
operacionalização da sustentabilidade, enfarizando os 
mecanismos de legitimação e co-responsabilização po 
lírica. Seguidamente, analisa a dimensão territorial do 

i- 

  

   

   

  

Na introdução à sua obra, Teresa Fidélis refere que 
o sema «está relacionado com a contribuição 
conceptual e prárica do planeamento rerriorial ao nível 
local para a prossecução de objectivos de 

abilidade ambiental através. 
tomada de decisão na proximidade de zonas 

ambientalmente sensíveis. O trabalho de investiga- 
ção incide sobre o modo como o nível local controla a 
gestão do uso do solo e integra critérios ambientais 

no licenciamento de novos projectos de loreamento 
nas imediações da Ria de Aveiro». 

    

51 

     
    

  

    

     
    

Multibanco 

Duo de cadastrados 
em prisão preventiva 

O tribunal de Aveiro decretou, na passada segunda- 
feira, a prisão preventiva de dois cadastrados que tentaram 
furtar o cartão multibanco a uma jovem e a intimaram a 
fornecer-lhes o respectivo código, informou a GNR. 

Antes de iniciar qualquer operação numa caixa 
multibanco de Cacia (Aveiro), na noite de sábado para 
domingo, a mulher, de 25 anos, foi abordada pelos indivi- 
duos, que se faziam transportar num Fiat Uno preto, que à 
queriam obrigar a dizer o código do ca 

A jovem conseguiu fugiu e alerto 

  

através do seu 

  

telemóvel, a GNR de Cacia, cujas patrulhas localizaram 
quase de imediato um dos ladrões « posteriormente o se- 
gundo. 

Segundo a GNR os dois indivíduos tinham acabado de 
cumprir pena por outro delito. 

    

            

   

                

   

      

   

    

   
   

  

   

    

descubra -nos 

[e LE) 

O Novo Espaço Skoda em Aveiro 

  

        
dad 

Ufo R Ea NR 

    

       EDIFICIO ANA VIEIRA 
RUA GUILHERME GOMES FERNANDES 

(ANTIGA RUA DO SEIXAL) LOJA 228 - AVEIRO    
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Jejum pela paz no dia 14 de dezembro 

Aos cristãos 
da diocese 

Vomos responder ao apelo do Papa em favor da 
paz. Os crentes sabem que não há solução verdadei 
ra e estável para os problemas humanos, mormente 
para os problemas que impedem a poz duradoura, à 
margem da acção de Deus, que conto com a media- 
ção a favor do paz, dos que acreditam n' ELE. 

João Paulo |l pede cos cristãos do mundo inteiro, 
das crionços gos adultos, um dio penitencial, 14 de 
Dezembro, marcado pelo jejum, 0 que dev juntar-se 
a oração 8 o partilha com os pobres, pedindo com 
confiança a Deus, o dom do paz entre todos os povos 

poE uma tomado de consciência, pessoal e colech 
va, a que ninguém deve ficar indiferente. 

O jejum, no espiiluolidade cristô, implica sempre 
uma otitude de fé, de humildade e de toial depen- 
dência do Pai do Céu e, levondo a reconhecer os pró- 
prias culpas contra Deus e contra os outros, impele a 

olhar as pessoas e realidodes, foz que se acolham os 
desígnios do amor misericordioso de Deus pora com 
todos e que cada um assumo o missão que lhe toca, 
paro que no mundo e entre as pessoas haja reconcili- 
ação e paz. 
O jejum dos alimentos habituais, faz desejar o ali- 

mento da Palavra de Deus e renovar o decisão de 
que o vontade de Deus sejo acolhida na vida diário. 

A privação dos alimentos, só por si, pouco sig 
ca. Coma meio de maior. purificação e adesão espi 
ritual, como meio de melhor acolhimento dos desígy 
os de salvação, é um acio agradável a Deus e útil o 
nós e os outros. 

“Aquilo de que cada um abdicar como alimento, 
deve converiê-lo em dádiva aos outros e, desto vez, 
às vítimas das guerras actuais, refugiados em terra 
alheia ou destroçados na sua terra. 

A Caritas diocesana recolherá esta partilho e tá- 
la-á chegar ende faz folia e constituirá apoio e con- 
foro para quem mais preciso. 

O Papa convida aindo cada cristão a que, no 
mesmo dio ou noutro mais próximo do Natal, se re- 
colha em reflexão e faça o seu exome de consciência 
sobre como se empenha pessoolmente na causa da 
paz. Exomine-se sobre como contribui, de modo can- 
creto, para a poz na sua fomília, no seu lugar de tra- 
balho, na sua comunidade humana e paroquial, nos 
ambientes que frequenta e nas relações que estobele- 
ce com os outros. 

Acompanhemos o Papa, o maiar paladino do Paz 
no mundo de hoje. 

    

  

António Morcelino, Bispo de Aveiro 

Para construção e recuperação 
de equipamentos associativos e religiosos 

Governo dá 101 mil contos 
a 17 associações do distrito 

O Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Terri- 
tório assinou, recentemente, vários protocolos de colaborz 
financeira com 17 instituições do distrito de Aveiro, represen- 
tando uma comparicipação tutal de 101 mil contos, face à 
um investimento de 160 mil comtos dessas instituições, cdes- 
tinados à Rr de equipamentos associati- 
vos e religiosos. Os protocolos inserem-se no âmbito do sub- 
programa 2 do PIDDAC. 

Foram 12 os concelhos co com verbas, Águe- 
da (6 mil contos), Aveiro (6 mil contos), Arouca (5.85 con 
tos), Castelo de Paiva (13.940), Ee (5.900), Espinho 
(18 mil contos), Mealhada ( Ovar (6 mil contos), 

Sever do Vouga (11.630), Oliveira de Azeméis (6 mil con 
tos), Feira (11.900) e Vale de Cambra (6 mil contos). 

  

  

  

  

36 filmes nas áreas de animação, documentário, enredo e fantasia 

Filmes de Vasco Branco 

mes lançados em 
uma edição límita 
Câmara Municipal, de 
80 exemplares cada cas- 
sete, que já estão à ven- 
da na Livraria e na Bibli- 
oteca Municipal, por 
dois mil escudos cada 
São quatro cassetes, cor- 
respondendo a quatro 
tem 
mentá 
tasia c enredo; filmes re- 
alizados nas décadas de 
50 e 60. 

Na categoria da ani 
mação, onde foi percur- 
sor em Portugal em di- 
versas técnic: 

mos na cassete filmes 
como “O bebé e eu” ou 
“Figuras e abstracto”. 
Nos documentários, en- 

contramos “O espelho 
da cidade”, em que Avei- 
ro surge na película na 

  

Cristina Barros 

  

A obra cinematográ- 
fica de Vasco Branco foi 
lançada em vídeo na úl- 
tima sexta-feira, no Cen- 
tro de Congressos, onde 
estiveram presentes Lau- 
ro António e Pedro Silva 

mo para falar do 

  

      
Dois dias antes, Jaime 
Borges dava a conhecer 
à comunicação social o 
lançamento dos filmes, 
naquela que foi provavel- 
mente a sua última con- 
ferência de imprensa en- 
quanto vereador da Cul- 
tura. 

Aos 82 anos, e com 

uma longa carreira ao 
serviço do cinema, o fun- 
dador do Cineclube de 
Aveiro, Vasco Branco, vê 
36 dos seus melhores fil- 

    

Encontra 

a 
Joime Borges, vereador do Pelouro da Cultura, 

apresentou a primeira iragem de filmes de Vasco Branco 
filmes como “O mei 
no e o caranguejo”, “A 

ra”, “Sal, suar e sal”, solidão”, “O ndufrago”, 
“Gente trigueira”o “O ensaio”, “A bicice- 
“Beautiful people”, fil taº, “A droga”, entre 
mado em várias partes muitos outros filmes. 
do mundo sobre à vida Irão, entretanto, ficar na 

  

perspectiva do seu refle- 
xo na água, “Jugo varei- 

   

  

dos hippies, etc. “Chaos Biblioteca Municipal de 
ZN 73” é um dos fil. Aveiro duas colecções de 

més que marca a catego- vídeos que podem ser 
ria da fantasia. PR 

No enredo, temos 

Inspecção do Trabalho muito activa 
A Inspecção Geral do Trabalho (IGT) desen- 

volveu, no período de 26 a 30 de Novembro de 
2001, uma acção inspectiva intensiva com es- 
pecial incidência no sector da construção civil . 
Esta acção abrangeu diversos concelhos que cons- 
tituem a área da Delegação do IDICT de Avei- 
ro, com especial cobertura das zonas urbana e 

urbana da cidade, e com elevada concentra- 
o de meios e a colaboração da Segurança Soci- 

al, 
A motivação desta acção assentou nos eleva- 

dos e intoleráveis níveis de sinistralidade labo- 
ral e insegurança no trabalho que se continuam 
à observar na construção civil e nos também ele- 
vados níveis de clandestinidade laboral e de se 
gurança social e os riscos de desprocecção para 
os grupos mais vulneráveis de trabalhadores, 
imigrantes « menores, tendo por objectivas con- 
tribuir para a melhoria das condições de scgu- 
tança e saúde no trabalho e assegurar a correc- 
ção das práticas de contratação e remuneração 

    

dos trabalhadores;para a regulação do trabalho 
e imigrantes; para a prevenção do trabalho de 

menores e assegurar a regularidade das contri- 
buições para a segurança social. 

Como resultados mais significativos da acção 
inspectiva foram visitados 153 estaleiros (obras), 
abrangendo 337 empresas, de que resultaram 
266 suspensões de trabalho e 652 notificações 
de tomada de medidas e outras. 

Foram detectados 67 trabalhadores em situ- 
ação ilegal, dos quais 39 são estrangeiros e le- 
vantados 172 autos de notícia, de que resultou 
a aplicação de coimas no valor estimado de 
18.740 a 51.090 contos. 

Tendo em conta os elevados níveis de incum- 
primento que se continuam à verificar, como os 
resultados confirmam, a IGT vai continuar à 
desenvolver acções inspectivas no sector, por for- 
ma a assegurar uma mudança visível e social- 
mente verificivel"que'censute/os incimpridores 
é estimule as empresas de qualidade, 

  

Universidade faz 28 anos no dia 17 
A Universidade de 

Aveiro comemora o seu 
28º aniversário no pró- 
ximo dia 17. Assim, às 

15h será feira a inaugu- 
ração do edifício central 
e da reitoria pelo minis- 
tro da Educaçã 
terior reitor da Uni 

sidade), Júlio Pedrosa 

Depois, numa cerimó- 
nia na Aula Magna da 
reitoria, haverá interven- 
ções de Isabel Alarcão, 

reira, presidente da As- 
o Académica, ee     

    
CE 

  

“História da Universi- 
dade d Aveiro: a cons- 
trução da memória”, da Aveiro” por Carlos AL- 
auroria de Inês Amo- — berto Borrego, vice-rei- 
rim, da Faculdade de tor 
Letras do Porto. As 22h, 

Para as 16h30, na 

Livraria da Universida- 
prevista a apre- 
o lançamento 

  

do “Guia de investiga 
ção na Universidade de 

, à Otquestra 
Filamonia das Beiras 
dará um concerto na 
Catedral de S. Domin- 
gos (Sé de Aveiro). 

  

Novos stands Auto Vistula 
Amanhã, dia 14, serão na zona 

industrial de Taboeira, os novos stands Skoda e 
VDR. 

  

     Novas instalações, técnicos especializados, ex- 
celentes condições de estacionamento e atendimen- 

  

10 do, são al 
deste novo conceito auto 

está sempre em primeiro 
dadeira prenda da Natal par 
Auto Vístula. 

    nas das 
el, onde o cliente 

r, € constitui a ver- 
ntes do grupo 
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PS: 

Melhor Aveiro 
Arménio Bojouca acessibilidades intra- 
0000 concelhias e destas às 

«O desenvolvimento vias nacionais e interna- 
harmonioso, equilibra-  cionais», passando de- 
do e sustentado do Mu- pois «pela utilização se- 
nicípio e de todas as lecriva do automóvel e 
suas freguesias implica pelo incremento de 
um trabalho de plane- transportes públicos e 
amento de vários níveis, de meios alternativos, 

que deve traduzir-se menos poluentes», e 
num exercício de parti- em terceiro lugar, «pela 
lha cívica e de consis- oferta acrescida de esta- 
tência técnica, de modo cionamento que res- 
aqueosrespectivosins- | ponda simultancamen- 
trumentos possam te ao objectivo de, por 
constituir elementos um lado, desincentivar 
consensualizados, cla- a chegada de automó- 
ros e versáteis, de estru- veis ao centro da cida- 
turação do território», — de, por outro, garantir 
refere o programa da estacionamento de pro- 
candidatura de Alberto ximidade suficientes 
Souto, considerando — Numa nova perspecti- 
que «novos factores es- va de mobilidade «a 
tratégicos surgiram que BUGA vai aprender a 
importa ponderar, a nadar», referindo-se à 
gestão do Plano Diree- implementação do Bar- 
tor Municipal revelou co de Utilização Gra- 
alguns problemas e de-  tuita de Aveiro» Alber- 
tectou algumas incoe- ro Souto garante, nas 
rências e a rigidez pro- suas propostas que «o 
cessual dos Planos de — ferry boat para S.. Ja- 
Pormenor recomenda cinto será uma realida- 
uma utilização selecti- de». 

va deste tipo de inscru- Nesta política de 
mento». mobilidade. a candida- 

«O Programa Pólis, tura de Alberto Souto 
o Plano do Parque Des- propõe criar Sete No- 
portivo para o EURO vas Vias, Sete Interven- 
2004 e o Plano paraa ções Viárias, Sete novas 
Recuperação do Lago Rorundas, Sete novas 
do Paraíso, além da — Avenidas, Sete novos 

   

      

aprovação do novo Pla. Parques de Estaciona- 
no de Urbanização da mento e ainda és no- 
Cidade, constituem en- vas parques de estacio- 
sejos da maior relevân- namento periféricos, 
cia para o futuro de para além de outras 
Aveiro, que o próximo medidas. 
mandato vai concreti- No que respeita ao 
zar», considera a candi- urbanismo salienta o 
datura socialista. programa de Alberto 

Nesse sentido as — Souto, que «Aveito tem 
propostas vão no senti- de saber rasgar novas 
do de «iniciar a revisão avenidas é construir 
do Plano Estratégicos mais urbe mas, tam- 
da revisão do PDM; da bém, de qualificar c pre- 
aprovação do Plano de  servar os sítios, os edifi- 
Urbanização da Cidade cios e o património na- 
e do Plano de Urbani-  cural que nos caracreri- 
zação de S.Jacinto;  zam e distinguem», pro- 

  

  

aprovação é concretiza pondo-se «valorizar o 
ção dos Planos de Por- espaço natural: Aveiro 
menor do Programa terra da águas, e «quali- 
Pólis», entre outros ficar o espaço público, 

Para a candidatura — requalificando à Aveni- 
de Alberto Souto, «o da Lourenço Peixinho, 
direito de cada um à aumentando o espaço 
mobilidade integral — para os peões; Requali- 
passa pela concretização ficar as Pontes,o largo da 
de vários programas» Praça do Peixe, o bairro 
salientando, em pri- da Beira-Mar, o largo do 
meiro lugar «a conclu-  Alboi, o Bairro da Mi- 
são de uma rede de es sericórdia, a zona da an- 
tradas que permita boas tiga Lota, a zona do nó 

    

  
das Pirâmides, a zona do 
topo do canal de S. Ro- 
que, a zona da Alfânde- 
ga e Clubes Náuticos, e 
construir o novo Parque 
Central da Cidade, e 
ainda valorizar todas as 
praças nas freguesiass. 

Na área do Ambien- 
te, «o futuro de Aveiro, 
terra sensível, depende 
da aritude que tivermos 
em relação à preserva- 
ção do ambiente. O fu- 
turo das nossas vidas de 
todos os dias depende 
das boas práticas ambi- 
entais que soubermos 
desenvolvêr e incorpo- 
rar nas nossas empresas, 
nas nossas escolas, nas 
nossas casas, no nosso 
espaço públicos, refere 
o programa socialista, 
considerando que 
afvcira já deixo deser 
visto como um ponto 
negro no mapa dos pro- 
blemas ambientais 
mais graves e, pelo con- 
trário, começa a ser vis- 
to como um marco de 
referência rias soluções 
e sinais de civilização 
que tem procurado dei- 
xaro, 

Considerando que 
Aveiro é uma terra onde 
vale a pena viver, e re- 
ferindo-se às pessoas, a 
candidatura de Alberto 
Souto frisa que enão 
vale a pena ter boas es- 
tradas e equipamento: 
se às pessoas não se sen- 
tirem senhoras de si, da 
sua formação, do seu 
trabalho, do seus ócios 
e lazeres, da sua perten- 
qa comunitária, da sua 
cidadania, da sua liber- 
dade», salientando que 
«a nosso compromisso 
o de-criar-condições 
para que as pessoas — 
todas as pessoas possam 
ter uma habitação con- 
digna, uma educação 
sólida, uma cultura 
para fruir, desporto 
para praticar, cuidados 
médicos. adequados, 
um apoio na solidão é 
uma companhia e um 
papel activo na velhi- 
cer, 

«Aveiro não pode 
descansar enquanto não 
tiver um parque escolar 
de excelência. Não faz 
muito sentido poder- 
mos ter uma ligação à 
Internet em cada sala, 

    

na mesma escol: 
ter casas de banho e 
centess, diz o programa 
socialista, salientando 
que «a boa escola faz-se 
com uma boa comuni 
dade escolar, atenta e 
interveniente, O Con- 
selho Local de Educa- 
ção deve ser reforçado». 

«Aveiro tem de con- 
tinuar à ser um muni- 
cípio vibrante em ter- 
mos culturais», nas ar- 
tes plásticas, teatro, po- 
esia, actividade editori- 
al, música, dança, das 
novas formas e 
da expressão artística, 
etc», Expressa o progra- 
ma de Alberto Souto, 
salientando que «Avei- 
ro pode constituir um 
ponto de encontro e de 
partilha, que potencie a 
criatividade: a fruição, 
a formação e o deleite 
estético e intelectual de 
todos», devendo aos 
agentes locais «ser da- 
das oportunidades 
acrescidas de formação 
e de apresentação, e 
deve ser reforçado o seu 
papel na definição e 
programação da agenda 
cultural do Munici- 
pior. 

Na área cultural, a 
candidatura de Alberto 
Souto promete promo- 
ver eventos como o Fes- 
tival de Bandas, Festi- 
val Internacional de 
Folclore, um Festival 
Internacional de Gui- 
tarra, um festival de 
Publicidade, reforçar à 
Bienal Internacional de 
Cerâmica, e promover 
um Festival de cultura 
dos países de expressão 
portuguesa, o Festival 
do Futuro, as Conferên- 
cias do Futuro, a Bie- 
nal das novos tempos da 
arte, entre outros. 

Para a regeneração 
Urbana e Arquirectóni- 
ca dos Centros Histó- 
ricos, há uma aposta sa- 
lientada naquele pro- 
grama, que visa requa- 
lificar o Eixo Identirá- 
jo da Av; Lourenço Pei- 
xinho, e preservar o Pa- 
trimónio Arquitectóni- 
«o, criando o Centro de 
Arte Nova na Casa Ma- 
jor Pessoa, apoiar a pre- 
servação das capelas de 
Aveiro e a remodelação 
do Museu de Aveiro 

        

   

    

    | 
Li 

Os grandes aconte- 
cimentos desportivos de 
nível europeu e mundi- 
al de que Aveiro vai ser 
palco , devem andar de 
par com uma formação 
desportiva nas camadas 
jovens € amadoras e na 
simples pratica despor- 
tiva de convívio e de la- 
zer para todos. 

A candidatura soci- 
alista propõe-se cons- 
teuir o Pavilhão Mul- 
tiusos, o novo Estádio 
Municipal para o Euro 
2004, a Pista de Remo, 
uma rede de polides- 
portivos de parque aber 
tos à utilização livre, o 
Centro Internacional 
de Ténis, um Campo 
de Golfe, o Centro 
pico, e Pavilhões em 
Santiago, Nº, Srs, de 
Fátima, Sta Joana, Pa- 
vilhão de Esgueira e do 
Beira-Mar, e reabi 
o Pavilhão e piscina do 
IND, cobrir a piscina 
municipal de cinquen- 
ta metros, para além de 
“dúitrdo Obras um poudo 
por todo o concelho, 

E porque Aveiro tem 
uma população jovem 
«muito importante e é 
necessário que as polí- 
ticas municipais incor- 
porem o seu sentir na 
respectiva defini 
dêem adequada respos- 
ta às suas necessidades 
especificas e promovam 
condições para a afir- 
mação do seu dinamis- 
mo e criatividade», con- 
sidera à candidatura 
“rosa”, que se propõe 
apoiar a construção do 
Centro Português de 
Juventude e apoiar a 
construção do Ciber- 
centro e de uma uma 
Pousada da Juventude, 
entre outras obras, 

Alberto Souto consi- 

    

  

  

  

    

  

dera que «a administra 
ção autárquica tem de 
ser cada vez mais efici- 
ente, rigorasa, transpa- 
rente e prestávelo, € 
para isso «a concentra- 
ção dos serviços e a mo- 
dernização dos meios 
são um ensejo maior 
para esse fito». 

Já na área dos equi- 
pamentos estratégicos e 
zonas industriais, Al- 

berto Souto quere-as 
«mais qualificadas» para 
o que propõe «proceder 
a uma captação selecri 
va de empresas estraré- 
gicas, facultar informa- 
ção fiável e rápida sobre 
as condições de instala- 
ção empresarial, e du- 
plicar as zonas industri- 
aiso. 

A economia de Avei- 
ro é das mais podero- 
sas do País, e para que 
continue a sê-lo, a can- 
didatura “tosa” enten- 
de ser «necessário que 
o poder autárquico 
concertadamente com 
os parceiros econgmi- 
cos defina uma cstraré- 
gia, desenvolva os pro- 
jectos correspondentes 
é tenha uma voz polí- 
tica que afirme e defen- 
da os interesses desta 
região». 

«A estratégia afir- 
mar Aveiro como cen- 
tro de excelência em- 

presarial, polo prine 
pal de uma região for- 
temente industrializa- 
da, com núcleos em 
rede, “cluster” de no- 
vas tecnologias e de ser- 
viços de nova geração, 
onde vale à pena inves- 
tir, ande vale a pena ser 
empresário e onde se 
vive com qualidade», 
conclue o programa de 
candidatura de Alber- 
to Souto 

    

  

   



10 
Autárquicas 2001 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Dezembro de 2001 

  

PSD: 

  

Aveiro merece o melhor 
Armér 

  

Bajouco 

Domingues Cerquei- 
ra, candidato do PSD à 
Câmara de Aveiro diz, no 
seu manifesto eleitoral, 
que «luraremos para que 
todas as pessoas, inde- 
pendentemente da sua 
condição económica e 
social, do seu grau de 
instrução, glas suas id 
as políticas, sintam orgu- 
lho em ser áveirenses 
tenham uma melhor 
qualidade de vida na 

  

   

  

ao que considera o pon- 
to forte do seu programa: 
as pessoas. 

Refere aquele mani- 
festo que a candidatura 
foi apessentadadea pai 
sar nos munícipes e na 
promoção da sua quali- 
dade de vida», e que «o 
PSD procurou consti- 
tuir uma equipa para à 
Câmara Municipal de 
Aveiro integrada por 
pessoas que, sendo para 
além das suas qualidades 
pessoais e humanas, pu- 
dessem oferecer a com- 
petência técnica neces- 
sária para assumir a ges- 
tão dos diversos domí- 
nios de actuação da Cá- 
mara». 

  

AVEIRO: 
um município 

desenvolvido e com 
qualidade de vida 

as propostas do 
PSD refere-se a dedica- 
ção e entusiasmado es- 
forço «à afirmação de 
Aveiro, enquanto cidade 
e enquanto concelho, no 
contexto da região em 
que estamos inseridos, 
no contexto do nosso 
país, e no contexto in- 
ternacional 

Para além da realiza- 
ção, no nosso concelho, 
de importantes investi- 
mentos públicos de âm- 
bito regional, nacional e 
mesmo internacional, 
merecerá um especial 
cuidado à promoção do 
nosso concelho e da sua 
imagem, dos seus atrac- 
ivos e das suas realiza- 

ções. 
Porque vemos o con- 

calha come cin Edo que 
urge desenvolver de for- 
ma equilibrada, com res- 

  

peito pelos mais sãos 
princípios em matéria de 
planeamento e ordena- 
mento do território, que- 
remos corrigir e precaver 
desequilíbrios sociais e 
urbanísticos, qualificar e 
recuperar equipamentos 
e espaços públicos, quer 
na cidade (para o que 
contribuirá à execução 
do Programa Polis), quer 
nas freguesias. Queremos 
melhorar a relação dos 
aveirenses, e das seus 
convidados, com a terra 
e com a Ria». 

«A necessária atenção 
aos problemas da circu- 
lação, estacionamento e 
criação de zonas pedo- 
nais, da recuperação e 
valorização dos canais 
da cidade, orientando as 
intesienções nO sentido: 
de afirmar o centro his- 
tórico de Aveiro como 
local de atracção turis- 
tica por excelência, Mas 
sem esquecer à necessi- 
dade de qualificar os 
centros das freguesias e 
de as dotar dos necessá- 
rios equipamentos co- 
lectivos, em colaboração 
com os órgãos autárqui 
cos dessas mesmas fre- 
guesias, nos quais dele- 
garemos competências 
sempre que essa for a 
melhor forma de pros- 
seguir o interesse públi 
co», é outra das propos- 
tas da lista “laranja. 
«Queremos que o Mu- 
nicípia, como promotor 
de um desenvolvimento 
sustentado, equilibrado 
e respeitador do ambi- 
ente, tenha à disposição 
dos investidores zonas 
industriais devidamente 
planeadas e inseridas no 
território. Queremos 
contribuir para o desen- 
volvimento turístico do 
concelho, & apoiar o de 
senvolvimento das acti- 
vidades artesanais e das 
manifestações emográfi- 
cas. O Mercado Manu- 
el Firmino deixará de 
estar renovado apenas 
no papel, e o Parque de 
Feiras e Exposições será 
uma realidade». 

A conservação da 
rede viária será, na pro- 

posta de Domingos Cer- 
queira «uma preocupa- 
ção permanente, sem 
perder de vista a neces- 

ade do seu alarga- 

   

  

   

  

mento, de forma a con- 
tribuir para a estrutura- 
cão de um desenvolvi 
mento urbanístico cor- 
recto e ordenado, me- 
lhorando as ligações das. 
várias freguesias entre si 
e com a cidade, e não 
esquecendo as ligações 
aos concelhos vizinhos. 

Os transportes e a 
mobilidade estarão tam- 
bém na mira da nossa 
intervenção, procuran- 
do proporcionar a todos 
os munícipes (mesma 
os que vivem em zonas 
fisicamente mais afasta 
das, e nomeadamente 
em $. Jacinto) modos de 
deslocação adequados às 
suas necessidades». 

Também a preserva- 
ção do ambiente e a va- 
lorização e gestão estra- 
tégica da Ria têm de ser 
levadas a sério, promo- 

  

    

  

temas num Fórum da 
Ria, que contribuirá 
para a selecção de prio- 
ridades, de projectos e 
acções a desenvolver. 
Queremos que o sanea- 
mento básico é a água 
cheguem à porta de o- 
dos os munícipes», refe- 
re o manifesto, que adi 
anta, no campo da saú- 
de, que «queremos que 
o Município respeite as 
pessoas assumindo tam- 
bém as suas obrigações 
no campo da saúde 
(contribuindo para que 
a tados os cidadãos se- 
jam prestados serviços 
de saúde com qualida 
de) e da defesa do con- 
sumidor (informando e 
promovendo de forma 
efectiva a defesa dos di- 
reitos dos consumido- 
resjo. 

Para Domingos Cer- 
queira o Servi 
cipal de Protecção Civil, 
cos Bombeiros, devem 
estar organizados e di 

        

rios para atender às ne- 
cessidades a que dão res- 
sta. 

Na área da Educação 
“e porque sabemos que 
o parque escolar neces- 
sita de intervenções (ur- 

   sos) no sem: 

tar a professores e alu- 
nos condições dignas de 
ensino e aprendizagem», 

promete cumprir «com 
o maior gosto as obriga- 
ções legais do Município 
neste domínio, incluin. 
do à construção de no- 
vas salas de aula e recu- 
peração e apetrecha- 
mento das existentes», 

Porque à cultura é à 
expressão máxima de 
um povo, «definiremos 
e poremos em prática 
uma estratégia cultural 
para o Município, quer 
quanto às infra-estrutu- 
ras e equipamentos (a 
Casa das Artes poderá 
ser integrada no espaço 
Polis), quer quanto à 
programação cultural 
(que, garantindo uma 
permanente animação 
cultural no concelho, 
promova a diversidade e 
à qualidade, não só na 
área da chamada “cultu- 
ra erudita”, mas tam- 
bém na da dita “cultura 
popular"), quer quanto 
ao apoio ao movimento 
associativo (criando à 
Casa das Associações, 
com condições dignas 
para a instalação das 
versas associações cultu- 
tais, e incentivando, se- 
gundo critérios transpa- 
rentes, as diversas insti- 

lturai 
ainda quanto à promo- 
ção e marketing cultu- 
rais (para que os munf- 
cipes não tomem apenas 
conhecimento das reali 
zações culturais pelos 
jornais, quando as mes- 
mas já ocorreram)» pre- 
conizam os sociais de- 
mocratas. 

Para a afirmação de 
Aveiro no panorama do 
desporto nacional, e 
tendo em conta que 
«para isso contribuirá a 
construção do novo Es- 
tádio Municipal», que 
será um dos estádios do 
Euro-2004, a equipa 
de Domingos Cerquei- 
ra considera que o Pa- 
vilhão Multiusos e a já 
tão prometida (mas 
também tão esquecida) 
Pista de Remo, serão 
molas impulsionado- 
ras. Mas adverte que 
«todavia, a realização 
destes investimentos 
não nos fará esquecer 
que o desporto deve 
chegar a todos, e em 
especial a todos os nos- 
sos jovens. Por isso da- 

    

   

  

remos uma especial 
atenção à recuperação, 
modernização e cons- 
trução de equipamen- 
tos desportivos em todo 
o concelho, e incentiva- 
remos as instituições 
que mais investem na 
promoção do desporto 
é na formação despor- 
tiva. Inovaremos em 
matéria de espaços e de 
equipamentos desporti- 
vos e recreativos que fa- 
cam a ligação com a 
Ria», 

«Entendemos que 
um Município desen- 
volvido deve respeitar 
igualmente as pessoas 
que necessitam de mai- 

or Bd as pessa- 

  

ganha a 
pessoas que têm maio- 
res dificuldades, as pes- 
soas marginalizadas», 
refere de novo telativa- 
mente às pessoas, «e 
porque esse respeito se 
deve traduzir num es- 
forço séria e efectivo, 
em realizações que pro- 
movam a qualidade de 
vida de todos os avei- 
renses, a acção social 
será objecto do nosso 
parricular carinho e de- 
dicação. Para além do 
apoio às instituições 
particulares de solidari- 
edade social e à luta 
contra a excl 
al, propomos recuperar 
as habitações sociais da 
Câmara que se encon- 
sram degradadas e dis- 
ponibilizar habitações 
que respondam às ne 
cessidades mais gritan: 
tes nas diversas fregue- 
sias. Propomos ainda 

    

o soci- 

  

criar o “Clube dos 
Avós”, que ajude os ido- 

5 

  

passar os seus d 
com esperança, sentin- 
do-se úteis, e, acima de 

    

tudo, respeitados e com 
auto-estima». 

ima câmara 

próxima dos cidadãos 

O candidato “laran- 
ja” quer «mudar o tela- 
cionamento da Câmara 
e dos diversos serviços 
com os munícipes», é 
por isso propõe «uma 
Câmara aberta e trans- 
parente, próxima dos 
cidadãos e dos seus pro- 
blemas, uma Câmara 
(toda ela, incluindo o 
próprio Presidente) 
pronta a escutar c dis 
ponível para informar e 
ajudar. 

Jueremos inscituir o 
neo da 
“Provedor do Muníci- 

pe”. Queremos que 
Aveiro se transforme 
num “município digi- 
tal”, e que os serviços 
municipais, que tudo 
faremos para tornar o 
mais eficientes possível 
e modelates na sua ac- 
tuação, estejam à di 
tância de um “diqu 
Levaremos o Município 

  

  

      

dade as informações e os 
serviços que a tecnologia 
permite que sejam pres- 
tados desta forma. 

Sabemos que o modelo 
de gestão autárquica demo- 
cratizado e aberto que pro- 

é exigente, Conhe- 
“cemos às problemas com 

a   
que o Município se 
neste início de milénio, co- 
nhecemos à complexidade 
e a diversidade das tarefas 

tão munidiy 

moderna e equilibrada 
rent 

  

tes estimula e reforça a nos- 
sa vocação de serviço à co- 
munidade-.
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CDS/PP 
Aveiro como deve ser 

  

  
  

    

   

Arménio Bojouco ligações e acessibilida- — onal, Capão Filipe de- de grande dimensão, 
Dn des, os populares! pro- — fende a sconcretizaçãor, — pontuados com equipa- 

Tendo por lema — póem-se, entre autras num esforço comum mentos colectivos voca- 
“Aveiro Sempre em Pri- realizações, urcforçar a para desempenhar em  cionados, para o lazer, a 
meiro” e um projecto mobilidade completan- — Aveiro,de um ciclo de cultura e o desporro; 
para “Aveiro Como teve do o sistema inter-mo- obras de contexto naci- — valorizando as linhas de 
Ser”, a candidatura de dal e placa logística de onal, com grandes água que atravessam à 
Miguel Capão Filipe Aveiro», apoiando a Equipamentos para espaço urbano e ampli- 
afirma que «neste iniciar construção de um novo grandes acontecimen- ando onde for possível 
de Século, Aveiro depa- — acesso de Aveiro à AL | tos», onde se inclui o | com novos canais, o par- 

   
   

ra-se com grandes desa- ntral"): duplicação novo Parque de Feiras e que da Pateira de Re- 

    

        
   

   

  

   

      
    

     
   

      

    

   

  

    

    

    

  

    

fios, Para melhor respon-  econclusão da ViaÁvei- Exposições «procurando queixo, o Parque des- 
der a esses desafios, Avei- ra/Mamodeiro, de liga asia interligação como portivo de Azurva-Ta 
o clama pela necessida- ção aAveiro-SuldaAlc  Europarques, caindaa | boeira, o percurso da 
de de se trabalhar com sua ligação ao IPS a sul Cidade Desportiva margem do Vouga in- 
outra agenda, outramen- — dacidade; Conclusão do Olímpica, Pista de  cluindo a Balsa de Ei 
talidade mais próximado Eixo Estruturante de | Remo, Pista de Adetis- entre outros; bitação para cada fami- como um Hospital Ge- 
cidadão e por uma mu- Aveiro a Águeda; remo- mo, o Gentro Hípico, e odo o conjunto de Pla- liar, é prciso «retomar — riátrico; apoiar a Esco- 
dança óbvia de governo. delar o sistema de sina- | o Pavilhão Multiusos, nos de Pormenor e Pla- a política de construção la Superior de Saúde; 
O próximo mandato — lização, sinalética e di entre outros. no de Urbanização, Es- de habitação socialuni- | promovendo à instala- 
será o de conferir a van: verso equipamento ur- A afirmação da iden- tudo de tráfego, promo familiar, nas freguesias ção de serviços privados 
tagem competitiva à re- | bano em todas as fre-  tidade de Aveiro como | vendo um verdadeiro rurais é piscatórias, in de saúdes. 
gjão aveitense, criando-  guesias, conferindo ur factor estratégico de  didlogo, através de um  tegrando de um modo A segurança e o bem 
se uma Grande Aveiro banidade contínua em idad processo participativo pleno a habitação nas estar da população são 
vencedora da competi- todo o concelho; imple- das preocupações da queintegretodosospar- tipologias de habitação preocupações transver- 
ção das cidades médias mentação coerente de “equipa” dos “popula-  ceiros da cidade c do | local; promover a cons. sais de toda a sociedade, 
em Portugal, num pro- vias é infra-estruturas res”, com o «reforço da concelho, nas definições trução de novos blocos mas que para Capão Fi- 
cesso continuo de quali: para bicicletas com uti- imagem de Aveirocomo  eopçãesestrarégicasque de habitação social nas lipe passam pela «cola 
dade de vida, equilíbrio lização “particular” efec- capital de distrito, atra- se encerram nestes pla- zonas urbanas, procu-  boração com as forças de 
social é desenvolvimen- tiva; concretizar o Aero: vés do renovar da ima nos; rando a sua dispersão 
to sustentado». porto Regional de Avei- gem institucional, da Para uma melhor in- no espaço e a sua inte izaçã 

roi apoiar o desenvolvi- concretização de monu- — terligação concelhia, — gração nas diferentes « instalações, de 
mento do Porto Maríti- mentos exclibris distin- | Capão Filipe propõe zonas da cidade; cons- meios materiais comple- 
mo Nacional de Aveiro. tivos, sediação de dele- «alargar as competênci- trução de habitação a mentares; funciona- 

Para que Aveiro pos: — gações regionais das ascatribuiçõesdasJun- | custos controlados, — mento dos mecanismos 
sa ser uma capital de TV's nacionais e incen- tas de Freguesia, com como forma de facilitar de consulta permanen- 

das de subalternização uma nova economia, os tivo a IV Regional, en- maior autonomia de re- | o acesso à habitação à te nas tarefas de segu- 
(CCR Centro); não — “populares” preconizam tre outras iniciarivasini- cursos financeiros direc- casais jovens e famílias rança; iniciar de facto o 
aceitar a desagregação a definição de activida-  ciativas. tos do Orçamento. Edi- de recursos médios; re- Serviço da Polícia Muni- 

nosso Distrito. Des. des económicas estraté- A pedra angular do ficar um concelho em — tomaroapoioascoope- cipal», sem deixar de 
localizar e desconcentrar  gicas para Aveiro, que planeamento do territó- tecido contínuo de qua-  rativas de habitação, — «apoiar as corporações. 
meios e competências passam pela «criação do riodoConcelhode Avei- lidade entre todas asfre- criando condições favo- de bombeiros existentes 
do Governo Central e “Vouga-Valley” da ino- ro, passa, para Capão guesias, acabando de ráveis para a construção nos concelhos, permitin- 
provocar o aumento dos vação tecnológica crian-  lipe, pelo udesenvolvi-  nitivamente as assime- das suas diferentes ini do o seu funcionamen- 
recursos financeiros di- do condições de atrae- mento emtrésordensde  trias cidade! freguesias ciativas no âmbito da to é re-equipamento 
rectos do Orçamento de ção e fixação de indús- objectivos: Grandes Ei periféricas». habitação». permanente; reforçando 
Estado». Propõe-se ain: trias e de serviços avan-  xos Viários e Sistema de E para que seja dada Tema que lhe é par: serviços de Protecção 
da «formar um pólo co- — çados, no sector das te. Mobilidade; execução prioridade à acção soci-  ticularmente querido — Civil; modernizar é re- 
«sa e poderoso no con- — lecomunicações, da con-  dosvários Planosde Por- al torna-se necessário, o da Saúde — leva Ca- forçar o serviço de fisca- 
texto nacional com os sultoria empresarial, da menor; Selecção Loca- para o líder centrista, pão Filipe a desejar que lização municipal». 
Concelhos vizinhos, alta finança, do turis-  lização de Equipamen- «elaborar à Carta Social Aveiro seja também Ca- Para Capão Filipe é 
melhorando a interliga- mo», pela requalificação tos Estruturantes» e da Rede Educativa do pital da Saúde, e para necessário modemizar a 
ção é a complementari- e expansão de «as áreas Num processo estra- Concelho de Aveiro», isso é necessário «cola- administração, o que pas- 
dade em funções diver- industriais de Aveiro», — régico de desenvolvi. monitorizando os pro- — borar com o Estado ma sa por «racionalizar os 

DA “ima- mento sustentado, qua- — blemas sociais no conce- definição de novos — meios existentes, com 
Área Metropoli- gem de marca”, com «a lificar todo o território lho, inventariando casos equipamentos de saúde uma nova estruturação e 

ana de Aveiro, comoal- promoção de produtose do espaço urbano, em — e tendências no com- no Concelho e na Re- reorganização dos Servi- 
cernativa válida de d serviços de qualidades; — respeito pelo paisagem e portamento social no gião, promovendo a re- ças, controlo de gestão e 

centralização». “Clube do Empresário”. pela natureza; desenvol concelho em mudança — qualificação da redeac- | de qualidade», é pela 
Para reforcar as liga “Centro de Negócios de vendo projectos e inter- rápida, e procurando  tual; apoiando a cvolu- «instalação dos Serviços 

ções ao Norte, Beiras e Aveiro" e“CentrodeIn- — venções de definição dos soluções preventivas e ção do Hospital de Avei- Municipais em novo cd 
*Hinterland Ibérico”, a cubação de Empresas, núclos urbanos das fre- de integração social; Im- ro definitivamente para fício de raixa, para além 
candidatura de Miguel são propostas d criação guesias visando a sua pleidetisemar mota ol Hospnal Celta hoc" “de: pRRdUEas cmcontriE 
Capão Filipe sugere «es- dos “popularesnacionais qualificação: construin- todo aberto de coorde-  calização para um novo maior número de recur- 
cimular a relação econó- e internacionais que a do c reforçando o cqui- nação das políticas lo- edifício; terminando e (sos para levar o maior 
mica e social comasáre- | afirmem em definitivo pamento colectivo par cais, através de Progra nstruindo novos — número de projectos à 
as vizinhas: com o Nor- como a capital regional, resposta às necessidades mas Municipais para a equipamentos de pos- efeito, seleccionar o que 
te, até à Galiza ("Eixo designadamente na área da população, como Educação, para a Juven- tos é centros de saúde; — é mais prioritário tendo 
Atlântico”): com as Bei- de Comércio e Serviços mercados, centros de tude, para a Pessoa ldo- colaborando na cons- em vista um desenvolvi- 
ras é “Hinterland Ibéri- (lúdica, cultural, des- saúde, escolas, jardins, sav. trução de novos equipa- mento equilibrado, raci- 
co” (municípios do eixo portiva e turística).Para | ete.; construir novos Para o cabeça de lis mentos regionais, de-  onalizar todos os recursos 
IPS e ENG30)s. que Aveiro possa sera ques de Aveiro, entens ta “popular”, para que signadamente de trata- existentes procurando 

Já no que respeita às Capital da Coesão Regi- dos como espaços verdes possa haver «uma Ha- | mentos continuados maximizar os efeitos».     
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CDU: 
Um Concelho para todos 

Arménio Bojouca 

O programa da CDU 
parao Município de Avei- 
ro pretende «uma autar- 
quia ao serviço dos mu- 
nícipes, com objectivos 
da prossecução dos inte- 
resses próprios das popu- 
lações; desenvolvimento 
sustentado; regulação 
pública daseactividades 
privadas e resposta públi-. 
Conor da 
sidades sociais. 

Para um perfeito fn- 
cionamento dos órgãos 
autárquicos, à lista lidera- 
da por Manuela Cactano, 
e no que concerne à Cã- 
mara, defende a evaloriza- 

mais. 

  

adamente nas fregu 
divulgação able d a 

regular aos munícipes, 
pelo Presidente e vereado- 

tes, nos Paços do Conce- 
lho nas Juntas de Fregue- 
sia, cumprimenta do es- 

qualificação profissional 
dos agentes municipais, na 
cesburocratização dos cir- 
cuitos administrativos, 

  

ção de um sistema de in- 
formação interno, capaz 
de promover uma comu- 
nicação rápida e rigorosa, 
aos vários níveis adminis- 
trativos, contribuindo 
para uma maior adequa- 

  

municação do Munici- 
pio, que abranja as dife- 
rentes áreas da comuni- 
cação, interna e externa, 
contemple todos os su- 

Tecnologias da Informa- 
ção e Comunicação, é 
defendida por Manuela. 
Cactano, que recusa 

  

Municipal», c relativa- 
mente à Assembleia Mu- 
nicipal, defende a «afirma- 
ção da autonomia da AM, 
iniciativa própria do órgão 
nos assuntos à discutir, 
promoção de debates so- 
bre questões de fundo, e 
reuniões nas freguésiaso 

Para a organização 
municipal e a gestão dos 
recursos humanos, à can- 
didatura CDU entende 
que se deve «investir na 
melhoria do ambiente in- 
terno, transformando 
uma cultura organizativa 
baseada na gestão à dis- 
tância de recursos huma- 
nos entendidos de forma 
abstracta, noutra, em que 
a gestão de recursos hu- 
manos tenha mais à ver 
“com as relações humanas, 
com a possibilidade de os 
trabalhadores da autar- 
qqia erem uma palavra a 

lução dos pro- 
dg -do Gibchom 
apostando na formação 
profissional, dando con- 
teúdo concreto às normas 
do Regulamento Orgâni- 
co, nomeadamente na ges- 
tão integrada e interdisci- 
o dos sepiçs muni- 

cabilizaçãos ao e 

  

personalidade do Presi- 
dente da em re- 
Alecrir os problemas do 
município nem uma re- 
alidade autárquica que 
contempla e existência de 
dais órgãos colegiais: Cã- 
mara e Assembleia Mu- 

sendo objectivo 
desta candidatura «editar, 
com regularidade, um 
boletim interno do Mu: 
nicípio, aberto à colabo- 
ração dos funcionários», 

Para à promoção de 
um desenvolvimento sus- 
tentado, a CDU, perfilha 
ue uia 
no Estratégico como re- 
ferência central na defini- 
ção das políticas munici- 
pais, revitalizando a com- 
posição e o funcionamen- 
to do Gabinete de Cida- 
de que acompanha a sua 
execução», e se desenvol 
va «a partir do início do 
mandato, a recolha dos 
elementos de informação 
essaárdos Elas ur 
processo de discussão 

e participada, vi- 
sando a revisão obrigató- 
ria do Plano Director 
Municipal», 

    

E 

ara UMa correcta po- 
lítica de solos a CDU 

propõe «a criação de uma 
reserrá de aúlos de pror 
priedade municipal. Esta 
reserva destina-se a ser 
utilizada na criação de 
equipamentos - designa- 
damente habitação pro- 
movida pelo município 
espaços públicos e projec- 
tos dei prio 
da a criação de empregos 

Na área da mobilidade 
a CDU propõe «a criação 
de um sistema de 
transportes intermunici- 
pais que abranja, pelo me- 
nos, os concelhos de Avei 

    

dos Serviços de Saúde, 
pugnando pela diminui- 
ção das listas de espera e 

sem médico de família». 
Para uma melhor mo. 

bilidade, na cidade, a 
CDU propõe a elabora- 
ção de um Plano Muni 
cipal de Transportes, in- 
tegrando todas as ques- 
tões desta área, respon- 
dendo ao desenvolvimen- 
to urbanístico, envalven- 
do agentes transportado- 

  

plancamento municipal 
ro, Ilhavo, Vagos, Oliveira res (Serviços de Transpor- áreas destinadas à cons- 
do Barro, Estaneja, Alber- tes Urbanos de Aveiro, trução de habitação soci- 

Nelha e Águeda». Priva- al, nas   

O ambiente está tam- 
bém nas procupações da 
candidatura de Manuela 
Castano que defende que 
se «exija que a exploração 
do aterro sanitário de Ta- 
boeira (ERSUC) decorra 

sem did da 
de vida vizi- 
nhas eae e Cada), 
com a erradicação dos 
maus cheiros — o que é 
tecnicamente possíveis, 
propondo a discussão ade 

e com o co- 
nhecimento das popula- 
ções, o problema do pró- 
ximo esgotamento da ca- 
pacidade de armazena- 
mento prevista para o arer- 
ro de Taboeira (que deve- 
ria durar até ao final de 
2008), acelerando a defi- 
nição de qual será o con- 
celho “anfitrião” do próxi- 
mo aterro sanitário, em 
paralelo com a implemen- 
tação de outros destinos 
ara gs lixos produzidos». 

«O Euro 2004, Em 
além de motivação 
construção do Estádio 
Municipal, deverá consti- 
tuir oportunidade para à 
qualificação da zona envol- 
e dinamizar à 
nstrução do ICle de aces- 

    

Tron, considera aquela can- 
didatura, 

Na área da Saúde, en- 
tende Manuela Caetano 
que se deve «intervir no 
sentido de serem respei- 
Sados e condigiamento 

os os munf- 
AR 

dos, CR Transria) e Jun- 
tas de Freguesia, « pro- 
põe-se ainda minorar o 
isolamento de São Jacin- 
to através de transporte 
Auvial regular, cómodo e 
seguro, com preços boni- 
ficados para os residen- 
tes, e garantir 0 início da 
utilização do prometido 
ferryboar. 

Para a candidatura de 
Manuela Caetano é ur- 
gente «intervir junto da 
EP no sentido de assegu- 
rar a inclusão de Aveiro 
nas paragens dos princi- 
pais comboios que per- 
correm a Linha do Nor- 

ecuperação e va- 
lotizição da Nitha do 
Vouga, como percurso 
interurbano e de interes- 
se turísticos, para além. 
da supressão das passa- 
gens de nível que ainda 
existem, nomeadamente 
ná Linha do Vouga, com 
soluções que mereçam o 
acordo das respectivas Sia 

Já na área da habita 
ção a CDE propõe-se 
apoiar as cooperativas 
existentes no Concelho e 

infra-estrururas, para ce- 
dência a baixo preço para 
construção evolutiva e 
auro-construção», 

romover à constru- 
ção de habitação para 
venia não especulativa e 
para arrendamento medi- 
ante a celebração de Con- 
tratos para o Desenvolvi- 
mento de Habitação, 
com entidades privadas, 

que se propõe incluir no 

freguesias rurais, tanto 
quanto possível integra- 
das com outras tipologi- 
as, evitando a criação de 
“bairros de excluídos”». 

A educação e ensino 
são uma das áreas predi- 
lectas da candidata CDU, 
que se propõe intervir nos 
órgãos municipais para 
que estes assumam as suas 
responsabilidades acom- 
panhando o desenvolvi 
mento de aeções educari- 
vas é apoiando a adequa- 
ção das mesmas, numa 
perspectiva de “educação 
para todos” adia 
“igualdade de oportuni- 
dades de acesso o suces- 
sa escolar”, e estabelecer o 

iálogo com as estruturas 
representativas dos profis- 
sionais do ensino, com as 
Associações de Estudan- 
tes, com a direcção das 
Escolas e/ou dos seus 
Agrupamentos, com as 
Associações de Pais, aco- 
locando em efectivo fun- 

o Conselho 
Local de Educação do 
Município de Aveiro, en- 
tretanto criado». 

As propostas de Ma- 
nuela Caetano incluem, 

área da Cultura, «a 
gestão adequada do Tea- 
tro Aveirense através de 
um amplo debate entre 
os agentes culturais con- 
celhios, no sentido de o 
colocar ao serviço dos 
mesmos e das colectivida- 
des, e não de interesses 
parriculares, a concretiza- 
ção de um espaço poliva- 
lente que funcione como 
verdadeiro Auditório 
Municipal, grande sala 
de eventos que poderá 

“da adequado pro- 
ão Multiu- 

    

  

      

sos, e à recuperação dos 
espaços físicos: utilizados 
por diversas colectivida- 
des do Concelho» 

Na área do Desporto 
há propostas para pro- 
mover à recuperação de 
estruturas desportivas já 
existentes que se encon- 
trem degradadas ou su- 
baproveitadas, e para 
«promover um amplo 
debate entre os agentes 
desporiicaeido Dói 
no sentido de que seja 
encontrada a melhor for- 
ma de e gestão 
a projectado Pavilhão 
Multiusos, além de 
«acompanhar de forma 
cuidada e responsável a 
construção da novo Esté- 
dio, bem coma a sua uti 
lização para alem do 
Euro2004, garantindo a 
sua característica de equi- 
pamento municipal». 
Inventariar é promover 

aclasificação do Pacrimó- 
nio de Interesse Munici- 
pal, criando um Gabine- 
te Técnica especializado, 
é uma proposta da CDU 
que preconiza a «atenção 

  

  

especial valor arquiteceó- 
nico, estejam ligados à vida 
ou-obra de personagens 
ilustres, promovendo a 
sua conservação», 

Para a Juventude, 
além de outras propostas, 
que percorrem o Progra- 
ma da CDU, há outras 

namento do Conselho 
Consultivo de Juventude, 
órgão que deve servir para 

dar voz à juventude, apoi- 
ando a criatividade, a 
manifestação de opinião, 
os gostos e formas de es- 
tar próprias dos jovens, 
formulando propostas de 
acções e iniciativas, de e 
para a Juventude. 
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Da esquerda para a direil 

Fanfarra de São Bernardo 
comemorou 25 anos 

Verdadeira embaixa- muito 
triz da cultura musical 
aveirense a Ásso 

Musical e Cultural São 
Bernardo e a sua Fanfar- 
ra, assinalou de forma 
festiva a passagem de um 
quarto de século de cxis- 
tência. 

Élio Maia, presiden- 
te da Junta de Preguesia, 
salientou, na cerimónia, 
que so dia é de festa e a 
Fanfarra tem hoje uma 

importância foi feito neste quarto de 
século» 

Presente na efeméri- 
de o Presidente da Con- 
federação Luso-Galaica 
fez questaão de anunci- 
ar que em reunião havi- 
da na véspera, em Oli- 
veira de Azeméis, tinha 

sido atribuída à Fanfar- 
ra a medalha de ouro da 
instituição que repre- 
senta oito milhões de ci 
dadãos (cinco milhões 

ão    
é agora reconhecido 
pela entrega de nova 
casa, e eu sou testemu- 
nha do esforço hercúleo. 
do Presidente da Câma- 

ra para trazer aqui essa 
prenda , quando se vive 
um momento históri- 
co». Élio Maia deixou 

a «um agradeci- 
mento por tudo o que 

ê 

  

: os Fundadores da Fanfarra, a Fanfarra em parada e as entidades oficiais que presidiram à cerimónia      

  

do centro e norte de um dos fundadores e 
Portugal e três milhões “alma-mater" da Fanfar- 
da Galiza). ra, era um homem feliz 

Alberto Souto salien- ao fazer a entre; 
tou que «a Fanfarra de versas distinções a ele- 
São Bernardo, se não éa mentos da Fanfarra c a 
melhor do País, é sem amigos da instituição. 
dúvida, uma das melho- De registar a presen- 
res de Portugal, e tem ça da Banda de Gaitas 
sido um elemento fun- — de CEA (Galiza-Espa- 
damental e da maior — nha) e do Grupo Foleló- 
importância na cultura rico Boton Charro de 
aveirense e musical». Minobriga, de Ciudad 

Angelino Fernandes, — Rodrigo. 

  
   

Em cima: Alberto Souto 
galardoando um das 

fundadores. 
Em Baixo: Angelino 
Fernandes recebe o 

intivo das mãos de 
Élio Maia 

  

Debate do Campeão das Províncias 
    Promovido pelo “Campeão das Províncias” e di- 

  

As novas ideias e as grandes propostas (de que da- 

Autárquicas 2001 

fundido em directo pelas Rádio Soberania = Rádio 
Nova, o debate com os quatro candidatas à Câmara 
de Aveiro, que se prolongou por mais de duas horas 
é meia, constituiu uma manifestação de maturidade 
política que permitiu a discussão do futuro de Avei- 
ro. 

  

mos nota noutro local desta edição) foram apresenta- 
das pelos candidatos e; em algumas situações provo- 
caram pequer icardias” que ani 
que foi também amplamente participado pela a 
tência que: encheu completamente a sala do Re 
rante Dom Duarte, onde o evento se realizou. 

      mo debate     

    

    “alberto Souto, Copo Fipe, Domingos Cerqueira e 
Manuela Caslano protagonizaram um animado debate 

    

- PERM. DE PESTANAS 
- CABEL ETA a € os 

“o. e - MANICURE 
- UNHAS AMERICANAS 

- PEDICURE 
- DEPILAÇÕES 

- LIMPEZA DE PELE 
Cabeleireiros - TERAPIA ELECTROMEDICINAL 

Telf; 204 963 647 - Rua Afonso Albu 391 - Gafanha da Nazaré 

Restaurante 
Abílio Marques 

Deseja a todos os clientes e amigos Feliz Natal 

  

Especialidades: 
Frango de Churrasco, Leitão à Bairrada, Arroz Malandro 

Bonsucesso - Aradas - 3810 AVEIRO - Telef. 234 423 457 - Fax 234381 412     

César Maia Rodrigues Branco 
Ounivesania Branco 

Boas Festas 
Tel: 234 341 696 - Rua Cônego Maio, 226 - S. Bernardo - 3810-089 AVEIRO 

“Ínlônio Temando Jesus slnasdácio 

Aterros e Desaterros - Abertura de Poços e Valas - Demolições - Plantações - Etc. 

Boas Festas 
Telfs. 234 793 167 (Resid.) / 234 759 170 (Estal.) - Telm; 965 063 377 
Rua Dr. António Brito, nº 11 Sosa - 3840-362 VAGOS / 

  

  

    

  

WE [en COR La UT ANIS 
ET s 

“Segunda a Sexta E om taneora TS ER oro astaber = 1Ohom too m ! 

Fiua da República, 97 - Alagoas - Esgueira - 3810 Aveiro 
Telefona, 234 314 080 - Urgências 234 314 081 - Fax 234 314 082 - mop 183940 mal telepac.pt 

  

    (Neto     
Restaurante 

“O Cantinho da Feira ” 
De: José António S. Santiago 

Especialidades (aos Domingos): - 

Telf: 231 515 299 

Alto da Feira - Moita Anadia 

Cozido à portuguesa 
- Bacalhau a casa 
- Cabrito assado no forno      
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Arménio Bajouca 

O Natal começou a 
ser celebrado nas vésperas 
do nascimento de Jesus, 
quando, segundo a Bi- 
blia, os anjos anunciaram 
a Sua chegada. 

O imperador Augus- 
leterminara o recen- 

seamento de toda a po- 
pulação do Império Ro- 
mano por causa dos im- 
postos, o que obrigava 
cada pessoa, a registar-se 
na sua localidade. 

Segundoso Novo Tes- 
tamento, José partiu de 
Nazaré para Belém, para 
se recensear, levando com 
ele Maria, que esperava 
um Filho. E foi na vi 
quéiclcgou alsca de 
Maria car à luz, Como a 
cidade estava com os al- 

pastores fora, prod 
o lugar indicado P 
Anjo, e lá encontrar: 

ia, José e o menino. 
Os Evangelhos, se- 

gundo de S. Marcos e 5. 
Mateus relaram a histá- 
ria do nascimento de Je- 
sus mas, ao contrário do 

que julgávamos, Jesus não 
teria nascido no inverno, 
mas na Primavera ou mes- 

mo no Verão, já que os 
pastores não guardariam 
os rebanhos nos montes 
cam o rigor do Inverno. 

Existem também al- 
gumas dividas em rela- 
ção à data do nascimento 
de Jesus. 

A estrela que guiou os 
Três reis Magos até à gru 
ta de Belém deu lugar a 
várias interpretações  al- 
guns cientistas afirmam 

No entanto não há regis- 
to de que nessa alrara que 

O Natal... com História 
visto. Qutros dizem que 
no ano 6 au 7 a: C. hou- 
ve um alinhamento dos 
planexas Júpiter e Satur- 
no... mas também não é 
muito credível, para que 
se considere esse o ano do 

7 
quado dsnddea pasás 
foram envolvidas pelas 

ito das pessoas, no 
principal ponto de inte- 
esse do solstício do In- 
verno. 

Os Apóstolos espalha- 
ram à palavra de Jesus 
Cristo é muita pente se 
converteu ao Crist 

tãos foram perseguidos 
pelos romanos e apenas 
no ano de 306 d. C, 
quando o imperador Con- 
stantino se converteu ao 

ianismo, este se di- 
fundiu em grande escala. 

vidade, em Belém, no lo- 
cal onde se julga que Je- 

sus terá nascido. 
Muito embora à cele- 

bração do Natal começas- 
se com o nascimento de 
Jesus, tornou-se verdade; 
ramente popular há ape- 
nas 300 a 

No ano 350, 0 Papa 
E promoveu uma in- 

vesrigação pormenorizada 
e proclamou o dia 25 
Dezembro como 

Em Roma festejavase 
o triunfo de Saturno so- 
bre Júpiter. Saturno era a 
idade de ouro de Roma, 
por isso era associado ao 
Sol, Os romanos celebra- 

gueiras para iluminar a 
noite e havia muita comi- 
da. 

Um outro ritual era à 
oferta de presentes para 
apaziguar à deusa 
Iheitas. A Igreja não apro- 
vava estas festas pagãs, pe- 
os excessos que pel comes 
tiam, compreendendo-se 

que as tentassem abolir. 
Mas chegou à conclusão 
que era preferível permi- 
ti-las, para não priva 

pava dos festejos, ma 
curando transmitir a 

rasa Cristo, Assim o seu 
nascimento: seria celebra- 
do com dignidade e teria 
a sua festa. 

Um dos mais antigos 
stumes da celebração E E 

No período das inva- 
sões bárbaras, no século V, 
os Nórdicos e os Germê- 
nicos conhecem o Cristi- 
anismo e tomam contac- 
to com o Natal, Refira-se 
que estes povos já festeja- 
vam o solstício com ritu- 
ais próprios que só mais 

alastrando por toda a Eu- 
ropa, dando a conhecer à 
autras povas à celebração. 
do Natal. 

Em Inglaterra, o pri- 
meiro arcebispo de Can- 

foi o responsável 
pelo início da celebração 
do Natal. Na Alemanha, 
foi reconhecido em 813, 
através do sínodo de Ma- 
inz. Na Noruega, foi o rei 
Hakon, de cognome “O 

Bom” quea oficializou em 
meados de 90% 

Em finais 
à Natal era celebrado em 

dias de festividade. Hen- 
tique HI celebrava o Né 
tal com a matança de aní 

cabide ca 
1585. :o povo demons- 
trou o seu descontenta- 

decisões 
e foi resistindo ao seu 
cumprimento, continu- 
ando a festejar o Natal. 
Mas a lei foi mais forte e 
o Natal acabaria por se 
tornar ilegal, As igrejas fo- 
ram fechadas « quem não 
respeitasse a lei era pun 
do. Refira-se que os Puri 
anos tomaram estas me- 
didas como precaução, 
mais pelos excessos 

que os festejos continham 
do que pela celebração do 
acontecimento cristão. 

O Natal viria a ser de 
novo legalizado em 1660, 
quando Carlos TI regres- 
sou ao poder. 

Com a revolução in- 
dustrial o espírito do Na- 
tal foi-se perdendo. Era 

necessário trabalhar o 
mais possível para fazer di- 
nheiro, e não havia lugar 
ao descanso, como tal os 
feriados foram abolidos, 
incluindo o do Natal. 
“Apenas algumas pessoas 
continuaram a festejar o 
Natal em suas casas e al- 
guns patrões concediam 

bém algumas horas li- 
vres aos seus empregados. 

Enquanto em Ingla- 
terra à maioria das pesso- 
as andava triste, na Ale- 
manha, as pessoas festeja- 
vam alegremente o Natal, 
consolidada que estava a 

nicos que celebravam o 
Natal “com entusiasmo, 

Ema, trouxe as tradições, 
e o espírito do Natal res- 
surgiu, tornando a época 
maravilhosa. À própria fa- 
mília real festejava-a com 
manifestações de grande 
carinho pelas crianças, e 
fomentava a solidarieda- 
de e o amor pelo povo. 

A primeira árvore de 
Natal foi introduzida 
pelo próprio principe Al- 
berço, tornando-se a fa- 
mília real a grande res- 
ponsável pelo impacto 

que o Natal veio a ter em 
Inglaterra. 

Era uma época de boa 
vontade e de amor, na 
qual os mais desprotey 
dos recebiam algum con- 
solo. 

Finalmente, no sécu- 
lo XX, o feriado foi con- 
solidado e a tradição che- 
gou até nós... embora por 
vezes já não seja o que 
era!  
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Cometa, conjum 

Diz a tradição que o nascimento de 
Jesus foi assinalado por um estrela. 
Não podendo pôr essa afirmação em 
causa, sob pena de lançar a dúvida 
sobre todos os outros ensinamentos 
cristãos, restará saber, afinal, que 

estranha estrela seria esta... 

Paulo Vi 

  

ia 

Embora ós conhecimentos científicos sejam vas- 
tos, as referências evangélicas e os textos de escri- 
tores católicos são a única fonte documental para 
um facto simultaneamente estranho é marcante 
como a aparição da Estrela de Belém. Nos anos 
mais recentes, porém, os astrónomos partiram para 
outras áreas de busca, hascados em documentos 
da época. 

Considerando improvável que eruditos como os 
Magos do Oriente se deixassem ludibriar por uma 
visão da planeta Vénus, que conheciam sobrema- 
neira, os cientistas tentaram encontrar outras ex- 

plicações, como a eventual passagem do Cometa 
Halley. Mas mesmo esta hipótese peca por falaci- 
osa, pois que este Cometa só foi visível da Terra, 
no ano 12 A. C., demasiado cedo para poder ser 
tomado pela Estrela de Belém. 

A única explicação viável poderá então, ser, 
uma conjunção planetária: quando dois astros bri- 
lhantes se interpõem dão-nos a ideia de um astro 
único com um brilho extraordinário. Mas este 
facto é igualmente frequente, pelo que os Magos 
já estariam também familiarizados com este fe- 
nómeno. 

    

Explicações orientais 

Por incrível que pareça, a explicação mais plau- 
sível provém do Extremo Oriente, 

Uma crónica chinesa relata que, em Março ou 
Abril do ano 5 AC., um Cometa (huihsing) apa 
receu em Chi'en-niu durante mais de 70 dias. O 

evento é confirmado por cronistas coreanos, que 
falam de um po-hsing em Ho-Ku. 

Po-hsing significa cometa em corcano. Certo é 
que as chineses e coreanos falaram do mesmo fe- 
nómeno, reforçado por a constelação chinesa 
Chr'en-niu e a coreana Ho-Ku se situarem na 
mesma região do céu. 

Parece igualmente verosímil de que não se terá 
tratado de um cometa, mas antes de uma Super- 

nova (explosão estelar que aumenta o seu brilho 
até um milhão de vezes). 

Seja coma for, e tomando como provável que foi 
este 0 fenómeno da Estrela de Belém, verifica-se 
que Jesus terá nascido em Março ou Abril de 5 AC. 
Confirma-se, assim, o erro do Monge Dionísio Exi- 
guo, que, no século VI, introduziu a contagem do 
tempo actual e fez coincidir o nascimento de Jesus 
com o ano 754 de Roma. Esqueceu-se de incluir o 

  

Deseja a todos 
os seus estimados 

chentes Boas Festas 

    

ano zero e os 4 anos que César Augusto governou 
Jesus terá nasci- 

  

plicável. Mas coma este primeiro Natal já aconte- 
ceu há dois mil anos, não pode haver então certe- 
tas absolutas e cada um pode acreditar no que 
quiser, Até porque, quem sabe se aquela estrela 
não seria um sinal divino... 

MARQUES & BRANQUINHO, LDA 
Construção Civil e serviço de Máquinas 

Telm. 96 272 2812 - Ampeja - VELHA - ei 254 9H 300 - Fax TM 914 703 
  

  

Queijo de Cabra; Ovelha e Tipo Prato 
Alheiras de Micandela, Vinhais. 

Outros 

  

Rua Mário Sacramento 57 A 3810-106 AVEIRO 
Telf. 234 480 543 Fax: 234 383 915 Tim: 919 487 285       
    Telef. 234 427 731 - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 114 - AVEIRO
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Quinta: ra, 13 de Dezembro de 2001 

região 

CDU queixou- Postos da GNR 
à Comissão Nacional de Eleições e 

di taniaão Sn ar CODE AS Lc poderão encerrar dora de Ovar da CDU e 
seus activistas têm vindo ao 
longo de todos os actos elei- 
torais a participar aceiva- 
mente na composição das 
mesas eleitorais. Desta vez 
e muito embora à Lei pre- 
vesse a realização obrigaró- 
ria 18 dias antes da acto 
eleitoral, de uma reunião 
com os representantes de 
todas as listas concorrentes 
precisamente para a com- 

parte a es 

  

freguesia de Ovar, foi con- 
frontado com as mesas já 
formadas, numa clara 
afionta à Lei Eleiroral 

Perante esta Flagrante 
ilegalidade que colocou de 

ria dos nomes propostas o 
pela CDU para as mesas 
cleitonis, a Comissão Co- 
ordenadora de Ovar da 
CDU já enviou uma nom 

cional de Eleições, ao Go- 
verno Civilde Aveiro, à Cã- 
mara e à Junta de Freguesia 
de Ovar, no sentido de im- 
pugnar a composição das 

  

contributo há décadas ra maio- para 
bom desenrolar de tan- 

  

possim, 
a campriro seu 

. OuTonalidades 2001 
O Outono vai aijá alto é, com de, a 5% 
a Nos baresdocon- 

esta éa estação mais quente 
dm ano. 

Ganhas foram já várias apostas da pro- 
gramação: as revelações “Quarteto Mossa- 
Nona” e “Clave de Xuva” fizeram neste Ou- 

palio de todos os ambientes: do incimismo 
do barO na noite de Xuva à “explosão” 
musical na noite em que o Stress tomou o 
Taca!s ce assalto e o cercou; do bom gosto e 
criatividade dos MeisosNowes nos bares que 
já encheram para os ouvir ao repetentes. 
Lusana que começaram da melhor maneira 
e dariam o more na noite de aberrura oficial 
no Vilks a 9 de Novembro, 

Ainda para vir, estão os espectácu- 
los dos próximos fins-de-semanas com 
Wine & Pine no Bugatti, Celtibéria 
no Projecto Jovem, Clave de Xuva e 
Mossanova. De salientar a recta final 
da OuTonalidades que começa na noi- 
te de quinta 20 no Tatas antecedendo 
o fecho do Outonalidades no bard'O 
no último dia do Outono de 2001 

com o Quarteto MossaNova. E reuni: 
rá nessa noite de festa as principais in- 
tervenientes do OuTonalidades... os 
grupos, os bares e o público. À recta 
final do OuTanalidades 200 

    

   
  

  
  

BRAGA ALVES 
DESPACHANTES OFICIAIS, LDA 

CUSTOMERS OFFICE 

O seu prestador de serviços Aduaneiros 

(Importação, Exportação e Navegação), 
de Estatística à mais de 30 anos em Aveiro. 

Contacte-nos por telefone 

Geral - 234 393050 

Importação — 234 393051/2/3/6 

Exportação — 234 393057/9 

Navegação —- 234 393058 

Contabilidade — 234 393054 

Estatística - 234 393050 

Fax—234 366361 

pelo e-mail, 

bragaaives (email telepac pe 

.. por correio, 

era Norte — Porto Comercial 

Apartado do Teo SO Gar Nazaré 

Apartado 152-- 3802 Aveiro 

Rectificação ao anúncio publicado na edição de 29 de Novembro 
(7* Maratona Praia da Barra)     

  

  

ou ver horário reduzido 
Algumas dezenas dos cerca de 600 

tida CR Republi- 
cana (GNR) poderão deixar de funcio- 
nar 24 horas por dia ou mesmo ser en- 
cerrados, anunciou o comandante- ge- 
ral da força de segurança. 

O tenente-general Rui Antunes To- 
más falava na cerimónia de comemora- 
ção dos 200 anos das Guardas, presidi- 
da pelo Presidente da República e em 
que participaram também o ministro 
da Administração Interna, o presiden- 
te do Supremo Tribunal de Justiça, o 
procurador geral da República e o chefe 
do Estado-Maior do Exército. 

“Entre os mais de 600 postos que 
integram o dispositivo da Guarda, 
muitos há cuja existência não parece 
justificar-se. Ao invés, noutros, é pre- 
mente o reforço do seu efectivo”, de- 
fendeu. 

  
   

No final da cerimónia, o tenente- 
general explicou aos jornalistas que, “se 
o efectivo de dezerminados postos for 
diminuto, deverá pensar-se se deverão 
funcionar 24 horas por dia”, 

Mas o comandante-geral da GNR 
não deixa de realçar que est: 
“não significa, necessari 
segurança para as populações” até por- 
que, afirmou, “o patruliamento e as 
missões de apoio e socorro serão, nessas 
circunstâncias, garantidos por milita- 
res de outros postos vizinhos ou de es- 
calões superiores”. 

Contudo, Rui Antunes Tomás reco- 
nhece que se trata de um “projecto tão 
ambicioso quanto delicado, cuja con- 
eretização exige O indispensável do 
político e a compreensão par parte de 
cidadãos e dos poderes los 

Interrogado pelos jornalistas sobre 
esta matéria, o ministro da Adminis- 
tração Interna foi mais comedido, li- 
mitando-se a afirmar que “a questão está 
ser estudada”. 

Segundo o comandante-geral, a re- 
la actividade operacional 

passa pelo reforço qualitativo da acção 
policial a nível da investigação crimi- 
nal, policiamento de proximidade e 
protecção da natureza e do ambiente e 

inda pela redistribuição dos efectivos. 
“A afectação dos recursos dispont- 

veis deve decorrer do estudo e planea- 
mento global da situação de seguran 
ça e não de interesses locais”, subli- 
nhou. 

Elegendo a qualidade como o mai- 
or desafio que se coloca à GNR, consi- 
derou que neste âmbito são necessários 
uma frte coesão interna e elevados 
veis motivacionais dos militares e tam- 
bém à hicrarquização das áreas em que 
o investimento traga maiores ben 

   

      

     

  

  

          

“O programa de investimentos da 
GNR, à curo e médio prazo, necessita 
de ser revitalizado”, advogo: 

Para o tenente-gencral, há vectores 
concretos onde os investimentos são. 

inadiáveis, designadamente, a investi- 
gação criminal, o serviço de protecção 

  

da natureza e do ambiente e a vigilân- 
cia da fronteira marítima. 

Ao nível das instalações, a priorida- 
de é o Comando-Geral, situado no 
Convento do Carmo, em Lisboa. Aliás, 

    

um novo aquartelamento para o Co- 
mando-Geral 

A GNR, com cerca de 26 mil cle- 

mentos, está empenhada em desenvol- 
SE conpiias cagando 
venção em missões internacionais, as- 
sumidas pelo Estado português, sus- 
tentou o tenente- gencral. 

Segundo o ministro da Administra- 
ção Interna, Portugal é actualmente, à 
escala mundial, o nono contribuinte de 
forças policiais utilizadas em operações 
de paz das Nações Unidas e o terceiro 
da União Europeia. 

Por sua vez, o Presidente da Repú- 
blica defendeu que “não é possível li- 
dar com o problema da segurança sem 
procurar resolver o problema das assi- 
metrias regionais « dos modelos de de- 
senvolvimento usbano”. 

Problemas que, para Jorge Sampaio, 
“estão por resolver em Portugal”. 

Por isso, afirmou, não deve ser di- 
fundida à opinião de que o simples re- 
forço dos efectivos das forças de segu- 
rança constitui remédio para os proble- 
mas. 
Do trabalho da GNR, o chefe de 

            

pressão, em matéria de segurança ro- 
ão decisivas no combare à si- 

nistralidade”. 
Aqui, Jorge Sampaio defendeu 

que “os condutores têm de passar a 
ter a consciência clara de que as 
multas são para pagar e não para es- 
perar que uma qualquer circunstân- 
cia as elimine”. 

      

de quarro eixos estratégicos: cid 
segurança, modernização- motivação, 
proximidade-qualidade e a presença 
internacional da GNR. 

Severiano Teixeira salientou dois ins- 

  

paração - a Lei do Regime das Forças 
de Segurança e a Lei de Programação 
de Equipamentos e Instalações. 

Relativamente à primeira, o gover- 
na defende a continuação: de um regi- 
me dual das forças de segurança - uma 
com um estatuto civil, a PSB, e outra 

com um estatuto militar, a GNR. 
Sobre à segunda lei em preparação, 

o governante afirmou que permitirá 
programar instalações, equipamento e 
armamento pata as forças de seguran 

  

    

Severiano Teixeira realçou ainda a 
recente aprovação, em Conselho de Mi- 
nistros, da alargamento de quadros da 
GNR, que permitirá a incorporação de 
mais cerca de mil efectivos. 
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Santa Maria da Feira 
  

400 mil contos 

Feira investe 

na recuperação do castelo 
  A Comissão de Vigilância do Cas- 

telo de Feira (CVCF) anunciou um 
projecto de 400 mil contos (dois mi- 
lhões de euros) para transformar 
aquele monumento militar num pal- 
co privilegiado para actividades tu- 
rísticas, culturais é empresarias. 

«Vamos dar uma utilidade acres- 
cida àquelas pedras carregadas de his- 
tória, também como forma de assi- 
nalar os 90 anos da CVFF», disse 
Ludgero Marques, que além de pre- 
sidente daqj € o líder 
da Associação Empresarial de Portu- 

A transformação a realizar no mo- 
numento, já acordada com o Insti- 
tuto Português do Património Arqui 
tectónico (IPPAR), obedecerá a um 
projecto de Francisco Barata. 

Cabral Figueiredo, engenheiro 
que integra a CVCE, adiantou que a 
conservação de toda a estrutura do 
castelo medieval será acompanhada 
por transformações significativas na 
torre de menagem, onde se criarão 
infra-estruturas de apoio ao salão 
central, onde já focam realizadas ceias 
medievais, nomeadamente aquando 

a Cimeira Europeia da Feira, no 
Verão de 2000. 

A outro nível, à zona da tenalha 
será convertida em museu e toda a 
zona circundante do castelo vai ser 
sujeita à um arranjo urbanístico, ex- 
plicou Cabral Figueiredo. 

O projecto inclui ainda à edição 
de um livro da especialista em con- 
servação do património Helena Bar- 
reiras, que versará as transformações 

  

     

    

operadas no monumento militar en- 
tre os séculos X e XX. 

Socortendo-se de trabalhados pro- 
duzidos pelo historiador José Ma 

  

a 
Maria - 13 municípios entre o Dou- 
ro e Vouga - a CVCE pretende que 
algum espaço do castelo seja reserva- 
do para um centro de estudos medi- 
evais. 

O conjunto de investimento com- 

  

ção permanente de ma ué tas ilustra- 
tivas das transformações operadas n 
castelo ao longo do tempo, explicou 
Cabral Figueiredo. 

«Cerca de 75 por cento do inves- 
timento será pago por fundos comu- 
nitários e o restante será assegurado 
pela CVCF, numa colecta junto de 
autarquias e empresários da região», 
disse, por seu turno, Alfredo Henr 

ques, presidente da Câmara da Pei- 

  

"Segundo a historiadora Mariana 
Alves da Costa, «o castelo da Feira 
tornou-se particularmente importan- 
te na época da Reconquista. 
oro semana dl 

tantes castelos dos Condado Portu- 
calense, quando o conde D. Henri- 
que assumiu o seu título. E não fal- 
taram até os escritores que procura- 
ram fazer do castelo da Feira o ver- 
dadeiro berço da Pátria...» comenta 
a historiadora. 

Ao longo dos séculos foi sofrendo 
profundas transformações, nomeada- 
mente após um incêndio que consu- 
miu parte da sua estrutura, em 1722.   

Câmara entregou chaves 
a 90 famílias 

18 famílias receberam, as chaves das 
novas casas, e na freguesia de Louro- 
sa (Cadinha), entregues onze habi- 
rações. 

No mesmo local (Lourosa), a Cà- 
mara fez entrega das chaves de 16 ha- 
bitações que fizem parte do empre- 
endimento de Habitação Social de 
Nogueira da Regedoura, sendo, no 
total, 87 casas a atribuidas. 

Cerca de 90 famílias carenciadas re- 

ceberam, no passado sábado, as chaves 
das novas casas, que fazem parte do Pro- 
grama de Realojamento que a autarquia 
tem em curso no concelho. 

Na Rua do Adoufe, em Arrifana, fo- 
tam entregues 22 casas, e em S. João de 
Ver (Rua das Caniças), as chaves de 20 
habitações 

Na freguesia de Sanguedo (Mualde) 

Câmara da Feira organiza projecto de Natal diferente 

Pai Natal visita dez mil crianças 
nas escolas do Concelho 

segurada por animado 
res profissionais, que fi- 
zeram pequenos espec 
ráculos directamente 
no espaço-escola. 

Desde o passado dia 
3 e até ontem, numa 

iniciativa inédita no 
país,o Pai Natal visitou 
180 escolas e jardins de 
infância do concelho de 
Santa Maria da Feira. E 
com ele um saco cheio 
de prendas para as cri- 
anças e para as escolas. 

As escolas e jardins 
de infância da rede pú- 
blica de Santa Maria da 
Feira receberam a visi- 

ta do Pai Natal, num 
projecto do Pelouro da 
Educação e Acção So- 
cial que abrangeu dez 
mil crianças e 180 es- 
rabelecimentos de en- 
sino. 

O Pai Natal, acom- 
panhado pelos respec- 
tivos “ajudantes” — pa- 
lhaços e malabaristas - 

foi transportado em 
duas viaturas profusa- 
mente decoradas para o 
efeito, deslocando-se a 
cada uma das escolas 
para transmitir a ale- Quisemos assina- 
gria própria desta épo- lar esta data com um 
ca equeosmais peque- | projecto diferente, 
nos tanto gostam. que não passasse pelos 

A visita desta célebre habituais espectácu- 
figura ficou marcada los realizados nesta 
pelas prendas que fo- época do ano”, justi- 
ram oferecidas às esco- ficou a Vereadora da 
las: para além de lem- — Educação e Acção So- 
branças a todas as cri- | cial, Conceição Fer- 
anças, cada escola rece reira. “Dai optarmos 
bu um equipamento — por conjugar num 
didácrico, um vídeo ou mesmo projecto à 
um retroprojector, im- | componente de festa, 
prescindível para o de- mas sobretudo a ofer- 
senrolar das aulas ao ta de “prendas” que 
longo de todo o ano. perdurem para além 

Masa componente do Natal e que sejam 
de festa também não — importantes para as 
foi esquecida, sendo as- nossas escolas”. 

    

    

     
   

SEE DESSE PIRES 

  

* Cozinha Regional 
* Jantares Dançantes aos Sábados c/Música ao Vivo 

Deseja a todos os seus clientes Feliz Natal 

Salas para Casamentos / Baptizados 
Comunhões / Festas 

C/capacidade para 800 lugares 

Restaurante João Capela - 
Telef. e Fax 234 941 450 

ESTAURANTE 
Jo o GAPELA 

Quinta do Picado - AVEIRO   

  

  

JJ 

MINOLTA Rua Hintze Ribeiro, N.º 74 
3800-359 AVEIRO 
Telef. 234426771 

O SEU CONCESSIONÁRIO 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO 

MINOLTA Copiadores - Fax - Impressoras MiINOLA 
  

  lavandaria, Ida. || 

AVEIA 
Ped Or inatlata 

   

  

Simões & Dias 
SERRALHARIA CIVIL, LDA.j 

ao eg d Estru ái 
Gradeamentos é todo o tipo de Portões 

  

  

novas era isies 
na Zona Industrial da Palhaça, Lote 12   QUINTÃS - 3810-829 OLIVEIRINHA - Telemóveis: 96 708 5903 - 96 422 4254    
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dade de Aveiro 

Plano estratégico projecta Estarreja 

A Câmara Municipal 

de Estarreja aprovou esta 
semana o Plano Estracé 

co para o concelho, do 
cumento que apresenta 

opções e as linhas ori- 
entadoras do d 

sustentação econó 
sendo determinante nes 

Com o estudo agora ta matéria a construção 
aprovado, o autarca pre- 
rendeu ver definidas as 
directrizes com base nas 

  propostas no documen- 
to. 

  

do futuro parque indus- 
ição de 

  

trial e ad 
uma política in           

nvolvi-   

  

   

quais o concelho deverá que potencialize e valo- 
mento do municipio evoluir nos próximos 20 rize os recursos endóge p E para as próximas duas anos, No documento, nas a atactividade do 
décadas. coordenado por Arturda. concelho, assentes numa 

O documento. ela- Rosa Pires e Eduardo 

borado pelo Departa- Anselmo Castro, é 

  

Industrial 
Constituindo uma 

das grandes apostas do 
actual executivo, o furu- 
ro parque; cujas obras 
foram já adjudicadas, 

mento de Ambiente e sentada, dessa forma, 
Ordenamento e Centro 
de Estudos em Inovação senvolvimento prerendi 
e Dinâmicas Empresari- da pará o concelho lon- 
à ga prazo pelo que são 

apontadas á 
rias de intervenção e me- 
didas a executar a curto 
«a médio prazo. 

De acordo com o do- 
cumento elaborado pela 
UA o modelo preconiza- 
do para Estarreja assen- 
ta, em larga escala, no 
fortalecimento e no re- 
lançamento da base de 

    

as da Universidade 
Aveiro (UA) foi larga- 
mente participado por 
instituições, colectivida- 
des e forças vivas do con- 
celho, tendo resultado 
num trabalho que Vla- 
dimiro Silva, presidente 
da autarquia, espera ago- 
ra pôr em execução, dan. 
do cumprimento aos 
projectos e às dinâmicas 

    
  as prioritá- 

   pretende ser inovador do 
ponta de vista ambien- 
tal e, consegilentemente, 
assumir-se sum exemplo 
para o país», afirma Vla- 
dimiro Silva, presidente 
da Câmara de Estarreja. 
Para tal, o estudo da UA 
dá especial importância 
à permanente formação 

      

(cultura, lazer e recreio) 
e a sensibilidade às ne- 
cessidades de grupos só- 

Estracégico estão já a ser 
executadas, realça o e 
sidente da autarquia de 

    

Estarreja, destacando, 
entre outras, à requalifi- 

  

é aprofundem a ide 
ficação e o sentido de 
pertença na comunida- 
de local». 

Algumas das propos- 
avançadas no Plano 

   
de Estarreja no âmbito 
do URBCOM, a re 

peração de ribei 
lo 

Observatório Regional 
do Ambiente. 

O segundo modelo 
referido no estudo da 
Universidade de Aveiro 

ção urbana, revitaliza 
de centros urbanos, me- 
lhoria de acessibilidades 
internas e valorização de 
espaços naturais. 

A terceira directriz 
apontada no Plano Es- 
tratégico recomenda «o 
estimulo à dinamização 
cao alargamento das 
ciativas 
de envolvimento cívico 
da comunidade conce- 
lhia que qualifiquem a 
vivência quotidiana 

   
     

vicos das fregu 

  

    Câmara aprova concessão 
da recolha do lixo urbano 

pal de Estarreja decidiu esta semana 
jo da recolha e transporte dos resíduos 

sólidos urbanas em todo a conedlho, À proposta, aprova- 

  

   

   
Com a decisão, a autarquia estarrejense pretende vir a 

melhorar a qualidade daqueles serviços, garantindo me- 
lhor serviço à população. À entrega da recolha e 
dos resíduos urbanos à iniciativa privada será feita arravés 
de concurso público caso a decisão camarária seja aprova- 
cla pela Assembleia Municipal à quem cabe, por força da 
lei. proceder à essa autorização. 

  

   

  

    

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

RECTIFICAÇÃO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE “CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO DO CYBERCENTRO 

E SEDE DAS ASSOCIAÇÕES” 

No âmbito do Concurso Público identificado em título, publicado no Di- 
ário da República, lIIº Série, nº 259 da 8 de Novembro de 2001, cumpre- 
nos informar o seguinte: 

Face à diversidade dos elementos técnicos a presentar pelos con- 
correntes, designadamente estudos prévios/anteprojectos das es- 
pecialidades, de que nos deram nota alguns potenciais concorren- 
tes, 

O prazo para apresentação das propostas será prorrogado para o 
dia 17 de Janeiro de 2002, realizando-se o respectivo acto público 
no dia seguinte (18/01/2002), pelas 10 horas. 

Paços do Concelho, 6 de Dezembro de 2001 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

(Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda 

“Capeto cas Pres, 168. 13 Dezembro de 200"       

Concurso de Quadras 
O «Campeão das Províncias, privilegia a Cultura Popular dentro da sua lh 

pelo que, no prosseguimento dessa política de chegar a todos os estratos sociais, desafia 
os leitores à darem largas à sua imaginação sob a focma de quadras populares. 

Na edição da passada semana, nesta e nas duas seguintes, está o nosso jornal a publi- 
car, um destacável de quarro páginas contendo publicidade, que serão o more para as 
produções, sendo apenas obrigatória a inclusão da palavra Natal e o nome de um dos 
cstabelecimentos anunciantes. 

Tudo muito fácil e aliciante, como aliciante será o prémio para distinguir o melhor 
vate, que pode enviar um número ilimitado de produções, o que aumentará, necessaria- 
mente, as possibilidade de ganhar o concurso. 

E uma vez consagrado como vencedor, o mais inspirado dos nossos leitores-poctas, 
levará para casa um Cabaz de Natal no valor de varias dezenas de contos, que incluirá 
produtos práprios da quadra naralícia. 

  

Remetidas as quadras para 
a sede do «Campeão», Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, nº. 96-D 
—2º 3800-159 Aveiro, terá que 

aguardar pela edição de 27 de 
Dezembro para saber se foi o 
autor do melhor trabalho. 

ç nas 0) 

Se assim acontecer, como 

os produtos são perecíveis, 
terá de levantar o prémio no 
prazo de cinco dias. Se o não 
fizer o «prémio» recairá sobre 
uma instituição de solidarieda- 
de social com sede em Aveiro 
e não em Coimbra como por 
lapso se indica no regulamen- 
to inserto naquele encarte, ou 
entregue a um agregado fami- 
liar comprovadamente carenci- 
ado. 

O convite está feito, há que 
buscar a veia poética que pos- 
sibilizará juntar o útil (a alegria 
de vencer) ao agradável (o con- 
junto de especialidades natalf- 
cias) 
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    Quatro aspectos das iluminações de Natal que alegram a noite aveirense 

Aveiro assinala época Natalícia 

Natal 2001. 
Trata-se do autocarro 

«mini-bus» da autarquia, 
decorado com motivos 
natalícios e música am- 
biente adequada à épo- 
ca, que transporta os pas- 
sageiros pelos locais de 
animação e pelas zonas 
do comércio tradicional 

O «Autocarro de Na- 
tab, numa iniciativa da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, vai estar dispont- 
vel diariamente até 6 de 
Janeiro de 2002, das 14 
às 21 Horas, para um 
circuito gratuito pela ci- 
dade, integrado no Pro- 
grama de Animação de 

Está em exposição no espaço exterior do Museu de Avei- 
ro, até ao próximo dia 6 de Janeiro, integrado no 
de Animação de Natal 2001, um Presépio de Natal. Conos- 
bido de propésito para assinalar a época festiva, é composto 

por a de material reciclado da autoria da artista plástica 
Maria Rosa Carvalho, representam o S. eica Vino Ma- 

ria com o Menino Jesus no colo, 
Integrada no Programa de Animação de Natal, à clabora- 

ção do Presépio de Naval da Câmara Municipal de Aveiro é 
normalmente entregue a um artista plástico. Este ano, à au- 
carquia convidou as artistas a apresentar as suas propostas. 

tendo vencido a de Maria Rosa Carvalho que na sua interven- 

  

Programa de animação 

Autocarro de Natal 
O «Autocarro de Na- 

tal» não possui um ho- 
rário rígido e ut 
paragens habituais dos 
STUA/ SMA. O percur- 
so tem início na Ponte- 
Praça seguindo pela Ave- 
nida Dr. Lourenço Pei- 
xinho até à Estação da 
CB, de onde regressa à 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, entrando nas 
ruas Engenheiro Oudi- 
not, Alberto Souto, Coi 
selheiro Luís Magalhães 
e novamente Ponte-Pra- 
ça até às ruas Belém do 
Pará e Homem Cristo Fi- 

lho; Largo José Rabum- 
ba, Ponte — Praça, Rua 

º 

    

ção condiliou à Arte com duas preocupações relativas ao Am- 
Bien: à conscnvação e à dia da Neuro, Feitas com ma 

reriais . tais como tecidos, paus, madeiras, colas e 
tintas especiais, as imagens de $. José e da Virgem Maria 
foram colocadas no Museu de Aveiro, que aderiu à iniciativa 
cedendo o espaço da palilé 

Maria Rosa Carvalho é natural do concelho de Penalva do. 
Castelo, tendo frequentado a Escola de Arres Denoraivas do 
Bugio, em Pago de Arcos. À artisa participou em inúmeras 
exposições colectivas « individuais, e tem obras integradas no 
perrimónio de diversas entidades públicas e privadas. Acnsal- 
mente, dedica-se sobretudo à escultura, com a utilização de 

        

   

serida no Programa de 
Animação de Natal, com 

Direita, Rotunda de San- 
ta Joana, Rua Batalhão 
de Caçadores 10 e; por múltiplas funções desde 
fim, Avenida Dr. Lou-  transporcar as pessoas até 
renço Peixi aos pontos de animação, 

De transporte gratui- mostrar a decoração na- 
to, o autocarro que sur talícia e ajudar na deslo- 
ge identificado como cação pelas zonas do co- 
«Circuito de Natal» é — métcio tradicional da ci 
mais uma iniciativa in- dade. 

  

diversos materiais « recomendo à reciclagem de resíduos sóli- 
dos, com destaque para à construção de presépios em mater 
ais reciclados para a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

para as Câmaras Municipais de Oeiras, Cascais, Sintra e À 
dora, e Juntas de Freguesia de Paço de Arcos, Mem Martins e 
Agualva-Cacém. 

Maria Rosa Carvalho é também responsável pela oren- 
tação de Ateliers e Warkshaps sobre escultura em diversos 
locais como o Centro da Juventude de Oeiras, a Biblioteca 
Municipal de Oeiras, a Câmara Municipal de Sintra, o Par- 

que Ecológico de Monsanto « o Musear da Cidade de Lis- 
boa. 

    

   

PMES responsáveis pela criação de novos empregos 
A Deputada do PSD Regina Bastos defendeu em 

Estrasburgo, que «nos últimos anos as Pequenas e 
Médias Empresas « as Micra-empresas têm sido res 
ponsáveis pela criação do maior número de novos pos 
tos de trabalho e que o lançamento da Iniciativa a 
favor do Crescimento e do Emprego é um passo mui- 
to positivo para o aumento é a melhoria das perspec- 
tivas de emprego na União Europeia». 

Para Regina Bastos, «o relatório apresentado pela 
Comissão fornece uma análise objectiva do desenvol- 
vimento dos três instrumentos financeiros para PMES; 
o Apoio ao arranque (MTE), Empresa Comum Euro- 
peia (JEV) e Mecanismo de Garantias àsPME» 

Regina Bastos, que votou favoravelmente o relató- 

    

rio, não deixou, contudo, de tecer «algumas observa- 
ções críticas sobre as. propos da Comissão Euro- 
peia: em primeiro lugar, a necessidade de, no futuro, 
 oRis e nifr grau de concre 
ção das previsões relativamente à criação de emprego. 

Em segundo lugar, deverá a Comissão proceder a 
uma análise aprofundada das razões que levam alguns 
países a terem um nível de utilização elevado dos vári- 
os programas e outros registarem uma taxa de utiliza- 
ção red ou nula, Essa análise será um indicador 
da maior importância para a definição « adopção de 
medidas de ajustamento, designada mente no que toca 
ao acesso transparente às informações, à simplifi 
dos processos de apresentação de candidaturas, e à 

   
    

      

   

  

     

leridade na atribuição das verbas». 
A este propósito, Regina Bastos referiu que “Por- 

tugal está entre os EMS que não foram abrangidos 
pelo programa MTE-Apoio ao Arranque, orientado 
para investimentos de fases iniciais em domínios de 
alta tecnologia. 

Já no que se refere ao Mecanismo de Garantia às 
PME - no período cm referência, 31 de Dezembro de 
2000 a taxa de utilização é bastante reduzida. 
gundo os dados preliminares fornecidos pelos inter 
mediários financeiros, foram apenas 8 as pequenas e 
médias empresas portuguesas beneficiadas por uma 
garantia ao abrigo deste mecanismo, enquanto que 
em Espanha foram 2.812». 

  

   

  

  

  

£
 

  
  

Car 

A Junta de Freguesia da Vera Cruz deseja a todos os Aveirenses 

em especial aos que habitam nesta freguesia, 
tm NATAL COM MUITA ALEGRIA é um PRÓSPERO ANo Novo 

O Presidente 
João Alberto Simões Barbosa 

se 

  

  
 



20 
exposições 

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 13 de Dezembro de 2001 

  

k “Espelho d'Alma” é o nome da exposição de esc 
cura de Ângela Cante patente até ao dia 30 na Gale 
Municipal de Aveiro 

    

k Ciclo Arte do Século — exposição de pintura e de- 
senho de Almada negreiros até ao dia 16 de Dezem- 
bra no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

  

+ Exposição de pintura de Paulo Salvador, na Bibli 
oteca Pólo de Maceda (ovar), de segunda a sexta, das 
10h às 12h30 e das 14h ás 18h e aos sábados, das 
10h às 12h30. Até ao dia 15 de Dezembro. 

Exposição de fotografia “20 anos do rock portugu- 
até 14 de Dezembro, na Casa Municipal da Ju-    

  

6 de Janeiro, de ppa bd ds Os 12820 
e das 14h30 às 17h30 

“Natal também é cultura” — exposição “O presé- 
pio os meus sonhos”, uma mostra de trabalhos, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, 
das 9h30 às 12h30 e das 14h15 às 18h30, de 18 a 
31 de Dezembro. 

+. Exposição de pintura de Filomena Sia, no Obar 
Café e Ovar, até Ea dia 21 de zembro. 

    

k “Trilhos”: exposição de Paulo Neves, patente até 
ao final de Dezembro na biblioteca municipal de Santa 
Maria da Feira. 

e até 23 de Janeiro no Centro de Recursos Educativos 
Municipal do Lobio. 

k Exposição de fotografias de John Goto, denomi- 
nada “High summer”, na Casa da Cultura, patente 
até ao dia 6 de Janeiro de 2002. 

k Pintura “Nefer” de Joakin Pereyra, exposição pa- 
tente ao público até 23 de Dezembro, todos os dias 
das 21h30 às 24h, no Centro Recreativo de Estarreja. 

k A Associação Recreativa e Cultural Chio-Pó-Pó 
promove à exposição “Barristas de Barcelos”, na Gale- 
ria Municipal de Ílhavo, às 18h. A exposição estará 
patente ao público até ao dia 16, das 15 às 20h. & 

ventude de Aveiro. 
+ “O brinquedo através dos tempos": exposição 
nerante do Museu do Brinquedo de Sintra, patente 
até 23 de Dezembro no Orfeão da Feira, e a partir daí 

k Cerâmica artística — exposição de Franclim Caeta- 
no, patente no Museu de Ovar de 15 de Dezembro a 

  

de pintura da su: 
+ Maria João Brito Cu 

  

   
a mostra uma exposição 

, denominada “Percursos”, to 
no Hotel As Américas, até ao dia 2 de Janeiro, 

  

cultura 
  

Em 8. João da Madeira 

Chapéus e sapatos na pintura 
As indústrias sanjoanenses dão o mote a uma exposição de pintura 

realizada pelos alunos da Escola de Tecnologia Artística de Coimbra e 
er óES, João da Madeira: A mostra (“Indústrias 

Sanjoanenses desde a chapelaria do calçado”) está parente ao público 
até ao dia 6 de Janeiro no Museu da Indústria de Chapelaria (antigo 
sis da Savjo), em S, João da Madeira 

exposição é uma organização conjunta da Câmara Municipal 
a «João da Mader, da Escola de Teen “Artística de Coimbra - 
ARCA / ETAC, podendo ser visitada das 9h às. = e edas 14h às 18h. 

Esta exposição dualiza-se em núcleos distintos: do chapéu ao calça- 
do, Estes dois sectores são retratados como uma aralidade marcante da 
indústria do passado e presente de S. João da Madeira, que desde cedo 
“vestiu Portugal da cabeça aos pés”, os verdadeiras icones da nossa cida- 
de, os Sapatos e os Chapéus. 

      

Presépios de flores secas e tecidos 
“Registos e presépios” é o nome da expo- 

sição que está patente ao público na Galeria 
Água Forte, Tratam-se de 23 exemplares de 
pequenos presépios de Cristina Lima e Maria 
João Gomes, obras que as autoras começaram 
a fazer pela primeira vez no ano passado. Os 
materiais utilizados são variados, desde mus- 
go sintético, a flores secas, pequenos bocados 
de troncos de árvore, pedras, conchas, flores 
de papel, papéis, galões, tecidos antigos e ac- 
tuais, etc. À exposição pade ser vista até 24 
deDezaabia, deisegunda à eábado; das 10h 
às 1áh e das 15h às 19h. De registar que as 
autoras aceitam encomendas destas suas obras. 

   

Aveiro em imagens - um século de histórias 

  

    

  

Início dos anos 0 - Aspecto 
das obras de construção do 

Seminário de Sta. Joana ati D. João Evang: 

Vistosa iluminação na Ponte 
da Dubadoura, durante as 

1958 - fineçal do insigne Rd Eispo de 
isto de Lima Vidal, 

restaurador da Diocese, a 8 de Janeiro daquele ano. 

Adécada em que o regime salazarisia 
sofreu um violento abalo, provocado pel 
“furacão” Humberto Delgado, Aveiro viveu 
momentos de alegria inesquecíveis, com os. 

comemorações do V Centenário do 
Nascimento de Santa Joana, em 1952, e 
os mais caros festejos de sempre, com 
Milenário de Aveiro, em 1959. O ano 

precedente ficaria marcado por um rude 
golpe para foda a cidade e, 

principalmente, para a Diocese: a morte 
de D. João Evangelista de Lima Vidal, o 
Bispo restourador do ER ma 

   

  

   

    

  

1959 - O mastro do 
A ! 4 

1956 - Aspectos do Cartejo de oferendas pora o 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 

a 29 de Janeiro 

O prelo ca Replica, Alm: Aáio 
Tomás, preside aos actos oficiais 

comemorttivos do Milenário de Aveiro 
comemorações do V 

Centenário do Nascimento 
de Sta. Joana 

Milenário no cimo da Ponte 
do Dubadoura     

  
  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

  

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033     
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assim vai o futebol | desporto   
E a procissão 

ainda vai no adro... 

  

António Lemos 

A última jornada do Primer de futebol po- 

deró tornar-se num marco. do imprevisibilidade de 
situações com que doravante se poderá confrontar a 
competição do escalão superior do 
vavelmente, se a este hipotético cei 
alheio a recente alteração do comando da provo, 
não é porém, com o ar displicentemente irón 
que Pinto da Costa se lamenta do árbitro do jogo 
com o Guimarães nem com o paternalismo provinci 
ano de Tony, tolerante face à suposta sensibilidade 
fratema dos seus jogadores nesto quadra. natalícia, 
que se mascora a razão meior e objectiva da au: 
cia de Jardel do quadro dos suas equipas. E, então, 
aquela frase assassina de que o eficaz ponto de lan- 
ca brasileiro mais não representou senão o último 
argumento de que Vilarinho se socorreu “para der- 
rubar o muro” (entenda-se Vale e Azevedo), ainda 
irá dar muito que folor e concerteza o Tony, e não só, 
tremendos amargos de boca. 

Henke, Júlio Cesar, zohovic, Drulovic e até 
Mantorras, ou mesmo Simão Sabrosa se vier a r 
contrar-se, são atletas que noda têm que ver o 

demais dos seus companheiros, naturalmente no qua- 
dro da equipa maravilha que foi prometida no início 
da época. Ê que prescindir de Jardel, negociar Van 
Hooijdonk e João Tomás, a dupla temível do era de 
Mourinho — Mazer — que em conjunto não saíram 
ainda da cabeça dos simpatizantes e associados en- 
carnados — são erros demais paro a totalidade do 
pagamento do focturo que nem sequer foi ainda 
apresentado 

E tonto pior, quando se pretende responsabilizar 
Drulovic de sub-rendimento! Que culpa tem o atleta 
de na linguagem matemática do seu futebol utilizar 
os integrais quando os demais dos seus companhei- 
ros nem é abordagem dos derivados aindo chego- 
ram? É um erro mois desta direcção que só tem pa- 
ralelo com todos os outros já cometidos “à pala” do 

   

  

ico com 
    

  

  

    

    

    

    

o equipa ao cenário da época passado, antes é 
depois do jogo com o Bosvista, e que este ano olé 
pode ser antecipado. Cuidados e caldos de gali- 
nha...   

Dia 11 de Janeiro, no Cine-Teatro António Lamoso 

FR 
m 

ormação 

João de Ver, surge no 
âmbito do protocolo as- 

do no passado 
30 de Novembro entre 
estas duas entidades e 
tem como principal ob- 
jectivo a formação dos 
jovens atletas, encarre- 

    

  

Jher, no dia 11 de Janei- 
   ro de 2002, pelas 

20h30, uma acção de 
formação sobre Treino, 
Dopping e Nutrição, 

  

  

     
    

gados de educação e to 
atletas, encarregados de dos aqueles que, directa 
educação, treinadores, ou indirectamente, são 
dirigentes e equipa mé- responsáveis pela sua 
dica do concelho de 
Santa Maria da Feira. As 
inscrições estão abertas 
até ao dia 04 de Janei 

doação desportiva é 
ch    

TÁ Cara Muni 
Dori tt 
ferentes iniciativas de 
apoio às colectividades 
do concelho de forma a 
ir ao encontro das suas 
necessidades, Assim, um 
dos palestrantes nesta 

  

organiza- 
ra Muni- 

cipal ide Sanita Maria da 
Feira em parceria com o 
Sport Ciclismo de São 

  

golfe Ricardo Soares ) 
abordará o tema Nutri- 
ção no Desporto. 

Todos os interessados 

acção de formação será 
o Dr. Joaquim Sousa 
Santos (licenciado em 

: pás graduação 
cdicina desporti- 
classificado na 

volta a Portugal em 
1979 e 3º na volta à 
Malaga), que falará so- 

   

emn 
idicin 

    

    
ção devidamente preen- 
chida para a seguinte 
morada: 

tos (licenciado em edu- 

    
cação física e tre: 
da equipa de elites do 
Boavista EC.) irá pro- Gabinete da Juven- 

  

nunciar-se sobre o Trei- 
no com Jovens e o Dr. 
Pedro Meireles Queiroz 
(licenciado em Ciências 
da Nutrição e consultor 
de nutrição desportiva 
do campeão nacional de 

Municipal de Santa 
Maria da Feira - Praça 
da República - Aparta 
do 135 - 4524-909 

Santa Maria da Feira 

25º aniversário do CENAP 
No próximo sábado, na Póvoa da Paço, Aveiro, reali- 

za-se o XXI Grande Prémio de Adetismo integrado nas 
comemorações do 25º aniversário do CENAB. 
ganização da Secção de Aretismo da instituição. 

As provas, divididas por 7 escalões erários, cêm lugar 
a partir das 14,30 horas, com o seguinte calendário: 
14,30 h — Infântis femininos (1.650 metros) 
14,40 h — Infantis masculinos (1.650 metros) 
14,50 h — Iniciados e Juvenis Femininos (2.500 metros) 
15,05 h — Iniciados Masculinos (2.500 metros) 
15,20 h — Juvenis Masculinos (3.800 metros) 
15,40 h — Juniores, Seniores e Veteranos Femininos 
(4.000 metros) 
16,00 h — Juniores, Seniores e Veteranos masculinos 

OO metros), 

numa or- 

        

Esta prova conta coma colaboração dos Bombeiros 
“Velhos” de Aveiro e da Del da Cruz Vermelha 
Portuguesa, é apoios da Câmara Municipal de Aveiro e 
Junça de Preguesia de €: 

  

    
Uctor Luis Santos 

Silva, Lda. 

LA 
Rua das Almas - Póvoa do Paço - Cacia 

Telef. 234 315 349 - Fax 234 316 298 
Telem. 964 049 273/934 049 273 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

    
  

descubra -nos 

VDR Auto 
Grupo Auto Vistula 

O Novo Espaço VDR Auto em Aveiro 

foi criado à sua dimensão,   
Lo 

Melhores marcadores da Primei 

- 16 golos 
JARDEL (Sporting) 

- 12 golos 
FARY (Beira-Mar) 

- 10 golos 
“DERLEI (União Leiria) 

- 9 golos: 
LEONARDO 

  

(Paços de Ferrei 

- 7 golos: 
MAN'TORRAS (Benfica) 

NICULAE (Sporting) 

Marcadores do Beira-Mar: 
[Se] 

Juninho...1    Marcelinho. Gamboa.....1 

ETA SE 

Dolores...1 

   

  

Liga portuguesa de futebol, da 13º jornada: 

- 6 golos 
HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

“PENA” (FC Porto) 

= Cinco golos 
ANDERSON (Alverca) 

“CAJU” ( 
“DECO” (FC Porto) 

  

= Quatro golos: 
FILGUEIRA (Belener 
S“MARÇÃO” (Belenen: 

ZA? (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO (Braga) 
VINICIUS (Varzim) 

  

  
  ses)   
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= | Imobiliário 
   

   

    

| Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

  

   

      

  
VENDEM-SE ARMAZÉNS 

Zona Industrial de Barrô - Águeda 
Virados p/o IC 2 

Excelentes Acessos e Visibilidade   
E ENEA] 
  

o dad it 
o a Br Com 

pisa tesia O | 
Mora fold Art Biro 
Tp ep am Tra Dodi 

  

| Empregos E 

Centro de Emprego de. Aveiro, selecciona: Para Aveiro Aju- 
dante de cabeleireiro; Ajudante de Cozinha; Ajudante de Pas- 
telaria; Aprendiz de Bate-Chapas; Aprendiz de Electricista; 
Aprendiz de Electrónica; Aprendiz de Mecânica; Cabeleireiro; 
Empregada Doméstica (casas particulares); Empregada de Bai- 
são bis Erro EMA, Dpmadots de Telemarketing; 
Servente de Construção Civil; Técnico 
de Qualidade; & Técnico de Vando. avo Caleleirairo(a); 
Indiferenciados; Vendedores.. Murtosa: Jardineiro. Ovar - Cos- 
tureiras; Operador de Extrusora; Perdreiros/Sarventes; Tor- 
neiro Mecânico, Vagos- Cozinheiro ciaxperiência. 

Ladrilhador Pedreiros; Pedíeiros de 13; e Pedreiros de 2 

  

  

  

  

    

   
   

  

      

male (4 

  
Vende-se 

Moradia de luxo 

em S. João da Madeira 
Bomni 

Negociável 
ressaaniaso amoea goes     

  

  

T8.000500 

     
    

RADIO S/ DOANDO 
NO VOLANT 

CITROEN SAXO 15D 
DA; RÁDIO 

NOVO: 
e37 027 376 

BMW5201 
1290 

FULLEXTRAS 
TELEM:95702 7376 

FIAT PUNTO TD-1888 
SLUG-AB-DA-VE-FC 

RADIO IDO 
TELEM 957027976 

land: Serralheiros; agrico- 

Da agrícolas. 
Islândia: Indileranciados 
Finlândia: Soldador: 

Dinamarca: Engenfelras (sistemas, lsctrotéenicos, gesto- 
res de projectos); 
Reino Unido: Empregados de mesa; Empregados de quarto; 
Assistentes (ind. hoteleira), Empregada de limpeza; 
Espanha: Empregado administrativo; e Analista de crédito 

Para eventuais contactos Telefs. 234 429 252 / 234 429 263 
- Fax 234 381 670 

ALEX 
LiquiDAÇÃO TOTAL 

Descontos DE 20% A 70% 

Vestuário e Calçado] 

para Homem, 

   
   
    

    

PRONTO A VESTIR 

nhora e Crie 

(a: 100 mis da Estação da Lu) 
Telef.: 234 941 667 

  

  
Todo o lipo de Construção 
Cvil, Trabalhos de Pint 

  

  

  

COMPRA E VENDA José Batita 
DE E ot: ec sro eme eira 

26; 500.000500 VOU A CASA ERA E ea a a dO Contactar é Electricidade 
234 552 474 | 930 238 284 

Sever do Vouga a questo - tt e aee 

  

            
  

FIAT UNO 60 SX 

TELEM-S9 7027878 

  

  

|TOVOTA COROLLA STARVAN] Como e afastar forças malignas. 
1998; VEFCUEDA Contacte Joaqui 
869014284 Todos os dias úteis por marcação através do tele. 234 753 823 

dunto à Central Elécrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos. 

MS ..i: Centro Clínico 
Santo António 

  

  
PASSAT [8 TD - 1984 
TODOSOS EXTRAS 

E] 

7.500! 
TELEM-S64 027608 

TOVOTA COROLLA 1.4 
1990-VE/FO RÁDIO 
TELEM: 83 702 73 76 

  

  

Oliveira de Frades 

Piscinac/água do mar 

Temperatura da água de 30º 
Para natação de manutenção ou tratamento terapéutico 

de doenças reumáticas e reabilitação física 

FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO. 

252 761 640 
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Depressão sazonal: a moral em baixo 
O Inverno chegou e com ele os dias curtos e cia- 

zentos. Para algumas pessoas é quanto basta para se 
sentirem mal humoradas, cansadas, deprimidas. 

Se é o seu caso, então talvez sofra de depressão 
sazonal: E só a luz poderá ajudar a levantar a moral. 

A depressão sazonal não é uma modernice, nem 
sequer uma das chamadas doenças da civilização. 
uma doença real, verdadeira, que associa os dias som. 
brios do Inverno a ideias ainda mais sombrias. E que 
só desaparece quando regressam os dias soalheiras e 
luminosos da Primavera 

É a luz, ou melhor à ausência de luz, que dita as 
oscilações de humor tão características da depressão 
sazonal. 

Tal como o tempo vive de irregularidades no In- 
verno, também o relógio biológico dos indivíduos 
redispostos à depressão sazonal anda desregulado. 

O primeiro sinal dessa disfunção é uma necessidade 
quase obsessiva que o indivíduo sente de se refugiar 
no-sono. 

Dorme o mais que pode, mas ainda assim não 
descansa. Porque o sono, que se deseja reparador das 
vicissitudes do dia, é agitado, impedindo um acor- 
dar relaxado e com disposição de enfrentar mais uma 
jornada. 

Pelo contrário, quanto toca o despertador, há von 
tade de tudo menos de saltar da cama. O indivíduo 
acorda cansado, resiste a levantar-se, acalenta o de- 
sejo de continuar entre lençóis, como que num abri- 
go à prova da realidade. 

Mas quando levantar é uma obrigação, então o 
normal é que 2 sonolência acompanhe o indivíduo 
ao longo do dia, de mãos dadas com uma elevada 
irritabilidade. 

ualquer contrariedade, por mínima que seja; ga- 
nha uma importância desproporcionada, gerando 
stress, alimentando a tristeza, o desânimo, um sen- 
timento de vario que alterna com os nervos à flor da 
pele geralmente associados à depressão sazonal. 

Faça-se luz! 

  

    

   

  

    

  

   

   

A depressão sazonal não escolhe sexo nem idade, 
nem sequer discrimina ocupações profissionais ou gru- 
pos socio-económicos. 

Calcula-se que em cada dez indivíduos com a do- 
ença seis são homens e quasro mulheres, registando- 
se à maior incidência entre os 20 e os 40 anos. Con- 

tudo, até as crianças podem ser propensas. 
O que se sabe pela certa é que a tendência 

para se sofrer de depressão sazonal está directa. 
mente relacionada com a distância do Equador, 
sendo que quanto mais longe pior. 

O denominador comum dos indivíduos afec- 
tados é, pois, a luz: conforme a órbita do sol se 
torna mais baixa é as horas do dia mais curtas, 
maior é a incidência da depressão sazonal. 

Os investigadores têm associado à exposição 
à luz forte as mudanças bioquímicas inerentes à 
depressão sazonal. 

A melatonina, hormona que regula o sono, é 
segregada no escuro, enquanto a serotonina, neu- 
rotransmissor que regula o humor, à energia e o 
apetite, atinge o pico quando a pessoa é exposta 
à luz brilhante. 

Ora, no Inverno, a equação dia-noite é natu- 
ralmente desfavorável à claridade, sendo mais as 
horas que vivemos na escuridão. É a essa desre- 
gulação dos ritmos diários que os cientistas ten- 
dem a atribuir a depressão sazonal. 

Todavia, a depressão sazonal não é exclusiva 
do Inverno. Pode manifestar-se também noutras 
alturas do ano, atingindo pessoas cujo ambien- 
te é sombrio, que passam os dias enclausuradas 
em espaços sem luz directa, em escritórios ou 
mesmo em casa; por via de doença ou limira- 

es fisicas. 
Do mesmo mado nem sempre a latitude é 

responsável pela alteração do ritmo biológico, 
podendo o risco de incidência aumentar em re- 
giões que, mesmo sendo próximas do Equador, 
apresentam dias nublados na maior parte do 
ano. 

A luz surge assim como o elo comum a estas 
diversas situações, nela se devendo por isso pro- 
curar respostas. Numa lógica simples: se a mo- 
ral desce quando a luminosidade diminui, en- 
tão deve ser a luz a porra de saída da depressão. 

  

  

  

  

Daí que todos os conselhos convirjam na ne- 
cessidade de aproveitar o melhor possível as 
abertas dos dias de Inverno: abrir as janelas, 
passear ao ar livre, acordar mais cedo se neces- 
sário, passar férias de Inverno mas em países com 
sol, se as obrigações profissionais e o orçamento 
doméstico o permitirem... 

Também por isso o principal tratamento para 
a depressão sazonal passa pela fororerapia, a ex- 
posição do rosto a uma luz especial, intensa é 
branca, semelhante à luz solar e cujos raios in- 
cidem sobre a retina. 

Dependendo das limpadas, a exposição deve 
prolongar-se de 30 minutos a duas horas, de pre- 
ferência logo ao acordar, altura em que a retina 
está mais receptiva, já que regressa ao activo após 
uma noite na obscuridade. 

É preciso ressalva que estas lâmpadas anti- 
depressão nada têm a ver com as de bronzea- 
mento, pelo que não constituem um perigo para 
a pele 

Há, no entanto, contra-indicações, por exem- 
plo no caso de doenças oftalmológicas como as 
cataratas ou descolamento da retina. Devem 
igualmente ser evitadas em pessoas que já te- 
nham tido cancro da pele 

Desde que com supervisão médica, os resul- 
tados da fototerapia são encorajadores, Após alguns 
dias, o relógio biológico afina-se e o indivíduo sen 
te-se melhor, Os dias começam a fazer novamente 
sentido. 

    

   

        

Continua na próxima edição 

  

    Tr Rai António Barreto 
Mágico Especialista siquinto 

Graduado. 

as vaiTaios 

Rs Bra Ana Isabol Abramtos 
capa et Paleologia Gina 
a too ic Coma (eriançs e aolascantas) 

  

  

  

ade Boro Voto 
do Mia AGAEDA   

  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3e6ºatarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 428 248 * 3800 AVEIRO 

  
TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

ACUPUNCTURA 

die PEDRO ALBUQUERQUE 
Aê ne ) bo pelo Hoi ta Pi a 
Ne LAR 

8 A Ag pps 
e gs Ni 1 rm A A 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM; 

ADE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Av José Estâvão, 29-1º Sala H fem cima do Tulção) 

830 Galariha da azar Teia. 254065561 

  

Trava da Cale Era 
a do Coisa Via) 

“3800 Avei Tele! 234082406/2344282860] 
  

  

    rã dos Bombeiros Volumtários) fa fio Grande, n+1 N (Por 
760 MOU = Jean: 17029708 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
nes DOS OLHOS 

rário das consul 
de Za en da MIRO oa 184 da TENGO 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B.» Telef, 234422594 
2810-102 AVEIRO 

No 
enhoDitéicosG roi 

Médicos Naturistas 

Consultas diárinse!ridologia Avis Sápadof rg 

Cuidamos naturalmente ES sua saú 
Produtos natur 

o PeBinho, 178 Loja E “a800 - 167 AVEIRO 
425768 | 234 g8ê E6s - Fax 234 

  

Ay Loura “Tala? 
  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

  

E ERES RE D 
a 425 333 EO ari 

  

      
Clínica Dr. Sizenando 

Je Ribeiro da Cunha, Ida. 
CONSULT É 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- Aveiro, Ai nº4 

* Ortopedia * Reumatismo é Osteoporose 
* Cururgia Geral é Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef. 294 833 636 / 294 378 430 

  

    
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

COMPLICAÇÕES 
   
Trtmanios más da “colo o gorduras Ionzadas gas e envio. 

do 
IDADE 

Tratamentos personalizados da coaskiada e sobrepeso, ivlação e conto. 
lo com análise ca composição corporal toal por bio Ampodnciomoa, ma- 
puterção a orantação nutricional.   

Marcações, Tola 234 425 484 ou Tinável 577 587 180 
SAUMADETE - Av. Dr Lourenço Pelinho, 232 AVEIRO.      
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 13 de 

Elaborado por RAUL ROJO, chaves do TAROT EGIPOIO , agora | 
tatendendo cm Aveiro, me Telem. arenção pel 94 376 830. 
LEÃO - de 23/70 23/8 

Amor — Não fique alterado e nervoso, pode 
complicar a sua situação sentimental 
“rabalhxo semana sem muitas novidades, acau. 

Saúde nada de excepcional, cuide da gargan- 

VIRGEM - de o a de 
al 

tos E meite 
po sff ron li do 

Sa e tiemieanaã 

Bra -de 23/9022/10 
Amor — momentos de muita ternura para esta 
“semana, aproveite 
“Trabalho — tente organizar as suas coisas para 
não teraborrecimentos 
Saúde - cuide-se contra sol, poderá ter pro- 

blemas de dores de cabeça 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
“Amor algo está a mudar em si, estará mais 
sentimental e romântico 
Trabalho — fase para repensar novos projectos 

Saúde dores lombares 

    

   
   

     

    

   

    

   
   

  

sairá pio de 23/11 021/12 
— nem sempre as coisas nos favorecem, 

espere por uma melhor siruação. 
Trabalho — ques que algo fi, não manda 
fazer 
Saride-— eidedos seus ouvidos, asotits pode- 

ão aborrecer 

CAPRICÓRNIO — de anal 
“Amor situação bem favorável pera esta sema- 
Dei neo 
Trabalho — faça planos e conseguirá os seus 
objectivos 
Saúde — Cuide dos seus dentes, poderá ter pro- 

biemas 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor-quem ca prestemaisarenção 
ao seu comp 
dao maçã nona cenas 
de melhorar, aproveite 
Saúde -. poderá ter problemas de renite alérgi- 

  

PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor — com certeza vivera grandes momentos 
Trabalho — estabeleça meras e objectivos para 
conseguir o que des 

le dead ve asim 

  

CARNEIRO - de 21/3020/4 
ar não queira as coisas tão perfeitas, seja 

mais ponderado 
Trabalho - objetos ão aicunçados air 
alguma ajuda 
Savúde saúde forte e sólida 

  

TOURO-21/4a 20/5 
Amor- quando se ama diz-se, não pense que 
não é necessário dizer 
Trabalho —novas oportunidades poderão sur- 
gir, aproveite. 
Saúde - coma melhor 

  

GÉMEOS -21/50 21/6 
“Amos - poderá ocorrer algum desentendimen- 

toque terá um final feliz 
Trabalho - boas oportunidades vitão, não dei- 
xeescapar 
Saúde constipações e resfriados, cuide-se 

     
CuaNQuiioo de 28/6022] 
o 

ântos aprovei 
Trabalho - descansar fax 

“secicagem" mental 
Saúde boa, sem muitos problemas 

    

  

  ia- bet faça 

      

Horizontais 
1-Tanto | pode 

guardar cabras como 
ovelhas; Escorre dos 
vulcões-2-Adorais; 
Esves tecidos são. fi- 
nos-3-Jugoslavo que 
ficou histórico; Não 
deixam de ser enre- 
dos-4-Corre na Sibé- 
ria; E este em Portu- 
gal; Pode cantar-se- 
5-A branca, é perigo- 
sa; Mostra Os dentes; 
O macho e depois a 
fêmea-6-É um gemi- 
do; Oca-7-Não é de- 
pois do meio dia; 
Respira-se; Há quem 
se atasque nele-8-0 
da lavadeira é um; 
Eleva; É mulher-9- 
Todos temos à nossa; 
Ligar-10-Anion é 
mais correcto; Cor- 
rompe a roupa-l1- 
Ecoas;Não mexer as 
asas. 

   

Verticais 
1-Chame-lhe pal- 

mípede; Não se de- 
vem ultrapassar-2-É 

Problema nº 157 

1 2 3 4 s 8 MA 8 9 1 11 

“ = 

microscópica; Nem cio químico; Não é homem; E este tam- 
estã quente nem frio- — anda à esmola-6-Nos — bém-9-Cá temos ou- 
3-Ironia, mas violen-  lagares, ou na boca; tro homem; Basta 
ra; Interprete, se sou- Mesmo aqui-7-Foi — acrescentar-10-Tem 
ber-4-Q dos america. concebido para tecer; cornos; É cidade ja- 
nos é SAM; Faz como — Não é cá ponesa-11-Tornar 
o gato; Dentro delas- [-8-Tem quatro asscado; Já não é só 
5-Apenas eles; É o cál- ; com este nome, o arado que faz isto. 

    

    

  

curiosidades 

As plantas carnívoras 
apresentam diversas 
adaptações para capru- 
rarem os animais com 
que complementam a 
sua alimentação. Um 
exemplo de estratégias 
de captura de insectos é 
o da Sarracenia prrpu- 
rea, espécie nativa da 
América do Norte. Ela 
possui folhas transfor- 
madas em jarros, muito 
coloridos, que funcio- 
nam como armadilhas. 
Para além da cor que ac- 
tua como. elemento 
atractivo para os insce- 
tos; estas folhas emitem 
ainda um odor, que os 
atrai para a margem dos 
jarros. 

soluções 

TEN SPT 
Sopraa-ol-seupy iopiyr é 
uy opens 
LPO PINO -Song os “o 
ESPN SEI Sor =p ra te 
neS-g-nmoA eps 
ae OR 

e 

  

MIDIA, 
Ssvog-I a 

Somuy-gr-amy a: 

  

     

cone tr 
sonseg-p-sm H   

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José I” 
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cultura 

  

Dia 13 
No âmbito das “20 anos de rock pornugués”, Jorge Palma 

está, às 21h30, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 
  

Atelier de bordados, por Irene Polónia, das 9h30 às 12h30, 
no espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia em Ovar. 

Dia 14 
A Orquestra Filarmonia das Beiras dá um concerto de 

Natal em Aveiro, no auditório do Instiruro Poriguês da Ju- 
ke; às 12h. 

  

Dia 15 
Concerto “Natal: música a capela — século XVI ao XX” 

pelo Coro ca Câmara de Lisboa, às 21h30, na Igreja Mariz 
de Ovar. 

  

“Atelier de Tai-Chi, pelo mestre Luis Rodrigues, das 17h 
às-19h, no infantário da Santa Casa da Miscricóndia de Ovar. 

Dia 16 
leições autárquicas em todo o país para eleger responst- 

ado apa FR 
ja 17 

Avi de pintura REA vs; e 
atelier ce arranjos Aarais. por Maria do Céu Rico, entre as 
15h as 18h, no espaço aberto da Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar 

Inauguração da exposição “Terra própria - reflexão” no 
âmbitoda Bienal Incernacional de Cerâmica Arstica de Aveiro, 
às 18h, no Centro de Congressos. 

Festa de Natal para as crianças dos jardins de infância e 
es básica do primo cs animação é fia pelô 
Camigas, com um trio de palhaços musicais e com entrega 
de lembranças, no pavilhão municipal de Ílhavo às 10h e às 

15h. 

Dia 18 
Adr de pin m pos Ta Poa entes 15h 
cas 1h, no espaço aberto da Misericórdia de Ovar 

Dia 19 
“Natal também é cultura”, atelier de Natal, às 10h, na 

Biblioteca Municipal de Ovar. 

“Aveler ce bordados, por Irene Polónia, das 15h às 18h, 
no espaço aberto ca Santa Casa da Misericórdia em Ovar. 

A Casa da Juventude de Aveiro apresenta, em conjunto 
coa HR Neide (ande e 
paixão de Joana d'Arc”, de Carl Th. Dreyes, às 21h30. 

Dia 20 
“O Natal ma biblioteca”, iniciativa para os mais 

realiza-se entre as 10h30 e as 17h E Aeni Dr. Ablio 
Pereira Pinço (em frente à biblionxa de Oliveira do Bairro). 

A 

Colectiva de Natal na Galeria Sacramento 

Escultura, pintura, vídeo, fotografia 
e instalação até 31 de Janeiro 

A Galeria Sacramento inaugura hoje, pelas 16h, 
uma exposição colectiva 1 gs Natal de escultura, pin- 
cura, vídeo, fotografia e instalação. Os trabalhos dos 

cultores Alvara de La Vega, Carlos Sanchez Alon- 
so, Cristina Ataíde, Isaque, Paco Pestana e Paulo 
Neves; dos pintores Joana Rêgo, Manuel Quintana, 
Maria José Santirso; as fotografias de Daniel Pires; 
os vídeos de Baeta e os trabalhos em instalação de 
Isaque estarão patentes ao público E o dia 31 de 
Janeiro, de segunda a sexta, das 10h às 13h e das 
14h30 às 19h30, e aos sábados, da 10h às 13h e 
das 15h30 às 19h. 

Bvês ago 
«een! 

    

  

  

Rua ja João Mendonça 
AS O ROS 

O Aveiro 
Telet, 244 385 698 

docs 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

A organização das Jornadas Nova Música apre- 
sentaram, no dia LI, o prega 
ção do certame, que se inic 
até ao dia 21 

  

le de Aveiro, no Museu da Repú 
ação de Serralves, no Porto. Este ano, as 

Jornadas Nova Música são dedicadas à figura de 
Pierre Boulez 
Dia 13- Ra 

    

1 por Sérgio Caolino, em tuba, 

Dia lá- Conferência por Peter O'Hagan às 
18h; recital por Peter O'Hagan, em piano, às 
21h30. 

Dia 16- Conferência por Pedro Rocha às 18h; 
recital de música electroacústica, em fagote, com 
a participação de Pascal Gallois. 

Dia 17- Conferência por Miguel Azguime às 
18h; conferência/concerto por Beat Furrer, às 
21h30. 

Dia 18- Conferência/concerto por Phillipe 

   

O programa de animação de Natal, promovi- 
do pela Câmara Municipal de Aveiro, iniciou-se 
no dia 8 e prolonga-se até ao dia | de Janeiro de 
2002. O programa integra um conjunto de ini- 
ciativas variadas, nomeadamente animação de rua, 
ludorecas, concertos, recriação do presépio vivo 
nã Ria de Aveiro, entre outras, 

Assim, até ao dia 21, a animação de rua (em 
diversos espaços da cidade) será levada a cabo pr 
Grupo de Teatro do Palhaço Faísca, Grupo de Te- 
atro Viv'Arte, CETA — Círculo Experimental de 
“Teatro de Aveiro, Escola Profissional de Aveiro, 
Arlequim — Teatro para a infância e Associação 
Humaniarte. 

Entre os dias 14 « 23, entre as 10h e as 20h, 

decorrerão várias ludotecas na Praça Joaquim 
Melo Freitas, desde workshops, at 
hora do conto a projecção de filmes. 

  

  
  

Jornadas Nova Música de 13 a 21 
Hurel às 18h; recital por Ana Telles Antunes, em 
piano, e Hervé Trovel, na percussão: 

Dia 19- Debate sobre “Programaç 
em Portugal”, no Museu da República « 
às 18h; concerto da classe de composição do P) 
Nicolaus A. Huber da Folkwang Hochschule 

   

    

Dia 20- Conferência por Vasco Negreiros, às 
18h; concerto da Orquestra do Estágio de Inter- 
pretação às 21h30. 

Paralelamente a estas actividades, serão desen 
volvidas acções de formação no Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro, 
que serão as seguintes: estágio de Interpre 
Nova Música (13 à 21 de Dezembro), M 
Class de Voz (por Ana Ester Neves, de 13 a 16), 

Master Class de Composição Electroacústica (por 
Miguel Azguime, de 14 a 17), Master Class de 
Fagote (por Pascal Gallois, de 16 a 18), Master 
Class de Composição (por Philippe Hurel, de 18 
a 19). 

  

   

        

Animação de Natal na cidade de Aveiro 
Nos dias 13, 15 e 22 de Dezembro e no dia 1 de 

Janeiro, haverá concertos, No dia 13, às 21h30, na 
igreja da Misericórdia, reali 
com a participa ; 
tugal Telecom, Coral da Vera Cruz, Coral de São Pe- 
dro de Aradas e Coro de Santa Joana). No dia 15, 
haverá outro concerto, desta feita pelo Quarteto de 
Saxofones de Aveito, com a participação da violinista 
Ana Serrano, às 21h30, na Capela de Jesus do Mu- 
seu de Santa Joana. No dia 22, o espectáculo musi- 
cal estará a cargo do Coro Infantil da Sociedade 
Musical Santa Cecília e do Coro Infanto-Juvenil Santa 
Joana, a partir das 16h em vários espaços da cidade. 
No mesmo dia, às 18h, no canal central da Ria, pode- 
se ver o presépia vivo. No dia 1 de Janeiro, à Or- 
questra Filarmonia das Beiras dá um concerto de Ano 
Novo; às 18h, no grande auditório do Centro Cul- 
tutal e de Congressos de Av 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 13 de Dezembro 

Cinema Oita 
Amélie- Um filme de Jean-Pierre Jeunet, com 

Audrew Tautout e Matheu Kassovitz 

  

140, 

Forum Aveiro 
SALA 1- Nem uma polavra- Um filme de 

Gary Fleder com Michos! Douglas e Jennifer 

Esposito 

9.20, 22.00) 

(I410, 1840, 15.10,21.40,00.10) 
SALA 2- Sem saídia- Um filme de Frank Oz 
com Robert de Niro, Edward Norton, Angela. 
Bassef e Marlon Brando 

(1330, 36-10, 18.55, 21.50,00,30) 
SALA3- Atlantida - o continente 

perdido » V.R- Um filme da Wall Disney 
Productions. 

(012.30, 14,40.1650,19.00,21.15; 
SALA 4- O corpo- Um filme de Jonas Me 
Cord com António Banderas e Olivia Williams 

(1350, 16.26, 18.90,21.30, 00.00) 
SALA 5- Harry Potter - VPor.- Um filme 
“de Cris Columbus com Darnil Radelife, 
Ruppert Grint e Emma Watson 

0430, 
SALA 6- O par do ano- Um filme de Joe 
Roth com Julia Roberts, Billy Coral, Catherine 
Zeta Jones e Jonh Cusack 

(1240, 15.00, 1720, 19:40, 22:00, 00:90) 
SALA 7-Harry Potter - V.Ori.- Um filme de 

Cris Columbus com Daniel Radiclifle, Ruppert 
Grinte Emma Watson 

11340, 17:00,2).20,0029) 

2330) 

7.40,21,10,00.15] 

  

Em Aveiro 

“Missão em Castelo de Paiva” 
é apresentado hoje 

O livro “Missão em Castelo de Paiva 
relato de um participante nas opera- 

ções de resgate”, do jornalista aveirense 
António Vieira em coedição com o co- 
mandante Augusto Ezequiel, é apresen- 
tado (hoje) em Aveiro, às 18h, na bi- 
blioteca municipal. 

A história começa quando as 59 pes- 
soas sofreram um acidente e caram da 
ponte de Entre-os-Rios. Ao longo do 
livro, sobressai a figura do comandante 
Augusto Ezequiel, que dirigiu as cqui- 
pas de busca e resgate dos corpos desa- 

      

mio Barreto, autor do prefácio 
da obra, sublinha que nos vamos aper- 
ceber neste livro de “o sentimento de 
alguém que se encontrava no ponto de 
choque de três interesses bem diferen- 
tes, contraditórios até, o dever perante 
a tatefa, a solidariedade para com al 
guns e o direito à informação”.   

=” 
BBVA dj 

Quinta-feira - BM Quinta-feira - 
a dia 13 - 07h dia 13-0%h Hora dia 15 

Viva! 16h35 Pedra Ruérérél TÓhIS Ma- 
Sobre Pedra! 00h45 

Sexta 
Ihação! 00h Noires 
Marcianas WSexta- 
feira — dia 14 — 
17h30 New Wave! 
21h O Clone! 23h 

  

rias da Noite/23h Ba 
ratso Filmes 

Sábado — dia 15 
= 15h15 À Família 
Robinson na Monta- 
mhal 22h15 Futebol: 
Varaim x Boavista! 
01h35 Filme: Nome 
de Cipa: Gata Ne- 
gra! WDomingo — 
dia 9— 19h Especial 
Eleições Autárquicas 
20017 VOO Filme: 
O Último Tango 
Paris 

  

Secreral 
MDomingo - di 
9= 15h Filme: Um 
Homem Sem Rostof 
19h30 Eleições 
Autárquicas! 02h 
Boxe: Ruiz) Hollyfiela 

Bu 

Quinta-feira — 
dia 13 — 08h30 
Animações Infantis! 
19h Anjo Selvagem/ 
00h40 Ally MacBeal WQuinta-feira - 

= 2 
CABO 

destaques da programação 
de 13 de Dezembro   

  

tem Es 
oi - da [37 

mas do modo os nto Pi is AMAS Ani /21100 O 
lies Globo 

Meia do 9/1 
Mais você 1 610 Cade 

  

rp Mexa 
Jeira dia Mitinio O 
ade à armas / I7A2O do hd GT 

sábado — dia 16 /2h — Oltrene im RO Sopros 134 Pato Ar de Rr tdo 
Pr ribópia/ 1SHOS Plato — os 

Amo do pe! 130 A 
mar bem de o 

minte-feira lia 13 1 
ESA Hipimal 1h ie 
da Der 

  

tados Mexia 
4% Bull iça 
do ei VUSMAS NBA | 

  

= dia 14 ih Dorgemont 

Nite jogam o peer 
ay 

ASHES Deiriem La Veg 

  

TRANSMTIDO TERÇA 
PARA QUARTA-FEIRA) 

NDEBOL TAÇA DAS. 

  

DIFERIDO REAL MADRID Fio 
em mu CR mp 

AA ço Gm esmo de fede 
de E So usa ; de fa Ca 

  

ema diam e fa aa 
Soa eat sets e 

O ISHOO - EM ans 

Deva mean | een 
cm uai ia 
(rsiTetrT TERÇA. O rea é atado por 

ae nine irem 
ARSENAL X NEWCASTLE Ao ea pad a nes 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

dia 13 — 12h30 x A eidsarmast 2h Jdl tam pola pri 
Querido Pai Natal! MSexia-feira - dia Ile pe 9H3O Clube da Eu 14= 18h Filha do | feima-dia MAOS Dis opasçioeaaáaTO foge 
E al 00h Filmes Me20 JaralNo: |) ee as Tao Ci 

MSexta. cional! ONH3O Pólos | clociad (20h Doca rm x ORE 
im —dia dá de Elir ESitado = À je frajos Abgmel) ineo sae Ta 
SãO À Fédos Ho dia 15 — F4h Con- TS Idec 0 A, im 

mend2lhA Descoberta Aaquel 23h45 read Ra TR no Combate da Sécu o E pon Seo 
Poa ça. ONRAS Cheng ll ae IR 
lar M$ábado = dia Lona de Guerra! Per Opa mudo 

— JMh Areias ar pane a e 
— O9hIS Pirscas em = dia 137 ação do jornais Rá 
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era da E 

AIDA/O3M Bbm 23% Filme O Homem | 471 fera em Sa a, Marie do Principe! Demlidor A Ad aii 1 RS 
Domingo - dia 16 ani do RT e e 
— 18h Os Sofri /15h Grendene! q o ade 
do Estado 19h30 Ar | CAMPEÃO não 56 | 2% Naturcsoucormo pe em 

o cujo Encanto Nazzoni! terações de última hora 

Traueses do Cotovelo efectuadas pelos qua- EFEA em todo o país 808 200 400 
CABO canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Delgado Dexenbro: er irei dom Segunda a sexto fi OBS linha 7 1000 tinta 12 
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O Aveiro. 424 081 

PADARIA PASTELARIA 
Rua Dr. Aborto Souto, né 
Bosnia vacas Ta 234404 421   
  

  

    
      

  
-soca um Foliz Natal 

FLORES E ARTESANATO 
Mhavo - Cêntro Camer 

Sengaros Loja 

   

  Loja e2 
mérelo 

  

CAFÉ 
MINI-MERCADO 

ha hr a CRS Dio 
Fipe ca ntlânia Rgicnai Fabricado | o | PAM ld E 

Pa PSP ds Mocessidindos OLHO EP ÁGLA - Esgueira. 
LT are snçãe caio tes       

inata! 
e Saúde a Mulher, Luta. 

DRSESA UM PELIZ NATAL É UM PRÓSPERO ANO NOVO 
TODOS OS SEUS CLIENTES 
ua Homen Crato Fio, 76 

- Tao. 294 380 170 

        

     

  

          

     

  

     

    
   
   

      
       

   
  

  

  

  

    

  

    

  

Rréme maço 
Roupa Mãe, Bebé, 

Criança o Aee Acessórios. 
Rs FR 

oo Sal, 42 - Ava 
Tokefono 234 SRS 598. 

(emas = 
Deseja Boas Festas 

  
     mea 

CRÉDITO AGRICOLA | 
  

as 2 So Méro 
À Sereno, 51 - 3810 AVEIRO ===         

LDA 
CONSTRUÇÕES 

Rodo og Ca 2. sn ar Da 
203 68 Tala 64 Bd 40 1064 254 02 

+ Nm Feliz Feliz Natal 

god.) 
CIVRARIA: PAPELARIA 

Cncamémical 

Unte Bpdesio: dt 1 macios         

  

    

    
  

  

Materiais de Construção - Aterros e Desaterros 
ua Jogo Chagas. 767 -Samiasa 6 
“Em gs VE Te PARES O1A6D6      
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Preocupações para os Armadores portugueses 

Comissão Europeia propõe 
recuperação de bacalhau e pescada 

  

A Comissão Europeia 
apresentou na passada 
terça-feira uma proposta 
de recuperação das uni- 
dades populacionais de 
bacalhau e pescada que, 
nas águas comunitárias, se 
encontram ameaçadas de 

A Comissão propõe 
por isso um pacote de 
medidas que passa pela 
fixação dos totais admis- 
síveis de capturas (TAC), 
limitação do esforço de 
pesca e encerramento 
temporário de zonas em 

  

pe que se verifiquem impor- 
A proposta, que será tantes concentrações de 

apresentada aos ministros juvenis das unidades po- 
das Pescas dos Quinze na pulacionais ameaçadas, 
reunião da próxima sema- Para o comissário eu- 
na, em Bruxelas, vai afec- 
tar todos os navios da 
União Europeia (UE) que 
se dedicam à pesca da- 
quelas duas espécies, em 
particular, os de Reino 
Unido, Dinamarea, Fran- 

Espanha c Irlanda. 
Estudos científicos 

ropeu responsável pela 
Agricultura, Desenvolvi- 
mento Rural e Pescas, 
Frana Fischler, não há 
qualquer dúvida sle que 
'o futuro de um granide 
número de pescadores 
depende da aplicação 
destas medidas de recu- 

    

revelam que se atingiram peração”. 
os níveis populacionais de “Se quisermos poder 
pescada e bacalhau mais pescar mais no futuro, 
baixos de sempre, à pon- temos de pescar menos 
to de a reconstituição dos u 
AstocksE se encontrar, 

ameaçada. tário propõe, como tal, 

Regina Bastos 
sobre o traçado do IC1 

A Deputada do PSD no Parlamento Europeu Re- 

gina Bastos, apresentou uma queixa é Comissão Eu- 
topeia referente é construção do IC-L no troço en- 
tre Angeja e Maceda. 

Regina Bastos aponta, na sua queixa, eventuais 
irregularidades na definição do traçado do IC-1 
adoptado pela concessionária que vai proceder à exe- 
cução da obra. 

Salienta que o traçado inicialm 

  

e previsto, que 
se desenvolvia a Poente do caminho de ferro e que 
serviu de traçado-base ao concurso público inter- 
nacional, veio, posteriormente, a ser abandonado. 

Na verdade, o consórcio LusoScut — Auto-Es- 

trada da Costa de Prata, S.A, que ganhou O referido 
concurso apresentou uma proposta alternativa que 

gat, no mar do Norte, 
no Skagerrake, a leste do 
Canal da Mancha e no 
mar da Irlanda, é a pes- 
cada do Norte que evo- 
luí do Skagerrak/Kacre- 
gat até ao golfo da Bis- 

aumentar à ajuda dispo- 
nós 

  

navios € limitar as ajudas 
à Red dos navi- 
os de pesca 

o pa pacore prevé igual- 
mente regras mais flexi- 
veis em matéria de apoio 
da UE aos regimes naci- 
onais de imobilização. 

“Incito vivamente os 
Estados-membros a esta- 
belecer claramente as 
suas prioridades e a re- 
correr a estes fundos, por 
forma a atenuar os efei- 
tos sociais negativos que 
possam resultar para os 
pescadores”, considerou 
o comissário. 

Cigagora ob e 
nistros das Pescas assu- 
mir as suas responsabili- 
dades”, concluiu. 

As unidades popula- 
cionais abrangidas pelos. 
planos de recuperação 
são o bacalhau no Karte- 

caia. 
Relativamente à fi 

ção dos TAC, a Comis- 

são vai propor aos Quin- 
ze que fixem todos os 
anos um nível de captu- 
ra que permita, com ele- 
vada probabilidade, ob- 
ter um aumento da bio 
massa de 30 por cento 
no caso do bacalhau e 
15 par cento no caso da 
pescada. 

Quanto à redução do 

  

do passa pela fixação, 
para cada Estado-mem- 
bro, de um nível de kw 
disponfveisídia, que será 

tou 

veio a afastar-se radicalmente do traçado-basc. 
Acrescenta ainda a Deputada do PSD, que o tra- 

çado adoptado pela concessionária não respeita o 
Plano Director Municipal do Concelho de Estarre- 
ja, em vigor desde 1993, e que fai condicionado já 
então pela definição do traçado do IC-1 a Poente 
da linha férrea; nem tão pouco respeita o Plano Di- 
rector Municipal de Ovar. 

Adianta ainda que O traçado que à concessioná- 
ria pretende executar - à Nascente do caminho de 
ferto - constitui um grave obstáculo ao desenvolvi- 
mento sócio-económico dos concelhos de Estarreja 
e da Murtosa. 

Na queixa dirigida à Comissão Europeia, Regi- 
na Bastos sublinha a manifesta violação das regras 

  

     

depois distribuído pelos navios que se dedicam à 
navios de pesca interes- pesca das duas espécies. 

sados. Nesse sentido, se a 
Espera-se com esta proposta for aprovada, os 

tedida um ní- navios com mais de 15 
vel de mortalidade que 
não coloque em causa a 
recuperação das unidades 
populacionais afectadas. 

Para além destas duas 
medidas, a Comissão pro- 
põe ainda uma terceira, 
mais radical, que passa 
pelo encerramento tem- 
porário - não mais de dois 
meses - de certos pes- 
queiros, 

Pretende-se com isso 
assegurar que numa de- 
terminada área geográfi- 
ca onde se verifique uma 
concentração imprevist- 
vel de bacalhau e pesca- 
da imaturos, as espécies 
não corram à risco de-se- 
rem capturadas. 

O cumprimento des- 
tas medidas irá obrigar ao 
acompanhamento dos 

car as capturas que exce- 
dam determinadas quan- 
cidades em portos desip- 
nados, 

Em contrapartida, a 
Comissão propõe que os 
actuais níveis de ajuda 
disponíveis ao abrigo do 
Instrumento Financeiro 
de Orientação das Pescas 
(IFOP) para a demolição 
dos navios sejam aumen- 
tados em 20 por cento. 

Além disso, as condi 
qões de concessão da aju- 
da comunitária a título 
da cessação temporária 
das actividades de pesca 
passarão a ser menos se- 
veras. 

  

estabelecidas no Despacho Conjunto nº 421-4/98, 
dos Ministros das Finanças e do Equipamento, do 
Planeamento c da Administração do Território que 
aprovou o programa de concurso e o caderno de 
encasgos relativos a esta obra. Apontando, a viola- 
ção, designadamente, do nº3 do artigo 16 na parte 
em que refere que «.. no estabelecimento dos tra- 
gados (...) ter-se-ão em conta, nomeadamente, os 
estudos de carácter urbanístico e de desenvolvimen- 
ta que existam ou estejam em curso para as locali- 
dades ou regiões abrangidas nas zonas em que esses. 
traçados se desenvolverão, nomeadame: ua 
nos regionais de ordenamento do território, os pla- 
jog eaggrca a pai e pa 
urbanísticos». 

   

   
CAPITAL SOCIAL 

Com a entrada da moeda única as principais mudanças dizem 
Ren o no 

Sociedades por Quotas, de 400.000$00 para 5.000 euros 
(1.002. 410800). 
Nas Sociedades Anónimas, o capital social mínimo passa para 50.000 euros 
(10.024. 100$00 ) em vez dos 5.000. 000$00. 

As empresas que se constituíram desde o início de 1999 tiveram 
que respeitar estes limites mínimos de capital social, enquanto que as já 
existentes terão que o fazer obrigatoriamente durante o Período de Tran- 
sição até final de 2001. Informação da Comissão Nacional do Euro 

     PATROCÍNIOS     

   

  

    
    
    
    
    

  

     

      

        

  

 


	211_2001_12_13_02_04_168_0001
	211_2001_12_13_02_04_168_0002
	211_2001_12_13_02_04_168_0003
	211_2001_12_13_02_04_168_0004
	211_2001_12_13_02_04_168_0005
	211_2001_12_13_02_04_168_0006
	211_2001_12_13_02_04_168_0007
	211_2001_12_13_02_04_168_0008
	211_2001_12_13_02_04_168_0009
	211_2001_12_13_02_04_168_0010
	211_2001_12_13_02_04_168_0011
	211_2001_12_13_02_04_168_0012
	211_2001_12_13_02_04_168_0013
	211_2001_12_13_02_04_168_0014
	211_2001_12_13_02_04_168_0015
	211_2001_12_13_02_04_168_0016
	211_2001_12_13_02_04_168_0017
	211_2001_12_13_02_04_168_0018
	211_2001_12_13_02_04_168_0019
	211_2001_12_13_02_04_168_0020
	211_2001_12_13_02_04_168_0021
	211_2001_12_13_02_04_168_0022
	211_2001_12_13_02_04_168_0023
	211_2001_12_13_02_04_168_0024
	211_2001_12_13_02_04_168_0025
	211_2001_12_13_02_04_168_0026
	211_2001_12_13_02_04_168_0027
	211_2001_12_13_02_04_168_0028

